















ha factos que autori- 
zam a acreditar-se 
nesses propositos 
dos vermelhos 
ONDRES 1 A V+ — Um 
communicado o fal da 
Ministerio do Exterior tn- 
forma que chegaram a um 
ascordo com o governo da Hespa- 
oba Nacionalista quanto á troca 
de agentes destinados a assogu- 
Far a protecção nos interesses 
rommerciaea dos respectivos paires 
Cada um dos dois governos nomea- 
ra um agente junto Ro outro go- 
verno O agente hespanho) res- 
dirá em Londres O agente ingles 
em Salamanca ou em qualquer qu. 
tro Ingar Ambos terão como au- 
xiliares sub-agentos que permane- 
carão em: ctras localidades desi- 
gnadas de commum accordo pelas 
Gus partes 
REFELLIDOS Os VERMELHOS 
PAMPLONA. 11 “A. N) Pra. 
arguindo em set avanço methodi. 
eo no sector do alto Aragão, as 
tropas marconalistas repelliram os 
Vermelhos para além do rio Cal- 
lego e cscuparam a aldeia de Rap- 
“ no massico de S, Pedro, no 
monte ia Pellaza, assim como di- 


ve outras dosições im Lea 
- - Pa a 
' TE 


BÃO SEBASTIÃO. Ji (A, Ni 
-— Sabe.» que o commissariado de 
Defesa ca Hespanha Sovietica de- 


ciáiu crenr quatro batalhões espe-! lítica estabelecida, Saudações 


riase destinados a assegurar a ma- 
nutenção da ordem na retaguarda 
* fiscelisar a população, 


ESCOLA PRIMARIA PARA os) 


ORPHAOS UDF GUERRA 
BARAGOCA, 11 (4 Nº Um 
frupo da “Falange Saragoca” aca- 
ba de organizar cursos populares 


com o fim de orientar a população | Nova situação instalada no Pair 


loca! sobre a» ideologia nacionais. 











O PAP 


ORAM recebido em au- 
dirncia especias) por £ 
Santidade Pio XT 
Mriciaes « varios marinheuvs 
sertencenios ds guarnições doe 
*ubmarinos cecentemente cos 
ruidos na Spezis para q somem 
frota de guerra 
O chefe supimmo de 
Datholica finda a 


abençoou os presentes tornan- 
do extensiva essa benção a to- 
da a nome matinha, 

Povo em sus grande maioria 
atholicoa e de espirito gro 
fundamente religioso a graça 
*oncedida pelo Pontífice «sos 
nossas gioTIiGEDE marmgjm tora 
profundamente n enração «e 
tdo o Brasi! 


tgresa 
aa encia 





o, 


NO CATTETE 

O presígenio da Republica des. Como 

tAchou  hontem, no Pajacio do 

Cattors, com os nsinistros das pãeE- 

tas militares, geneial Eurioo Dutrs 
e almirane: Aristides Guilhem 


DO GABINETE DO MINISTRO 
DA GUERRA AOS COMMAN- 
DANTES DAS REGIOES 
Do atuincte do minuiro da 
Guerra tecebemos a caguinie nota 
transcrevendo o boletim de nto 
mações dirigido aos commandanstes 

das regiões militares 

“Aos senhorm commendantes de 
regiões militares Boletim de In 
formações 


Decretada a nova Constituiçã 
* publicada peia imprensa a procia 
mação do Exercilo lida no tadio 
a exposição do presidente ca Rr 
Puolica * publicada no Diario 
Official” a Constituição pelo pre 
sidente e minirtros. O aconter! 
mento decorreram na mais ab- 
soluta calma neste capital. O co 
ronel Villa Nova assumiu sem in 
cidente a interventoria em Per- 
nambuco. Amara! Peixoto assum!- 
ra amanhã a interventoria no Fio 
de Janeiro, Juracy Magalhães de- 
e 


Fechamento da 


meça mes cmg 










fracto mantido durante o dia com 


| todas as outras regiões rovela ah. 
soljuta tranquilidade, de accorda 
| com os Estados com a situação po- 
1: 
Valentim Benício, chefe d5 gabine. 
* do ministro da Guerra 

Este radio tof expedido, hontem 
as 22 horas." 


| NOTICIAS DOS ESTADOS 
EM PERNAMBUCO 

| Bobre as modilicações operadas 

em Pernambuco, na decorrencia da 


com a promulgação cs Constituição 
que vela substituir 








A N 


Propriedade da EMPRESA JE 


RIO DE JANEIRO, SEXTA-FE 


Na imminencia 
espanhoes a 


Negrin desmente, mas: —— E 


[ ppella 
paiz sob 


se operaram as 
Estados da Bahia, Pern 
Repercussão no estrant 
Paulo solidario com 


Minas ---. Em Bello 
Aleixo --- Providencias 
A Acção Integralista d 








a Eid o id 
FA SI! 


povos n arbitrim de ums po 






nom meça em seua emprehen- 


E O 


E que to 4 soberania e a dignidade 




























emo tra Papa, a cor dimentos de qualquer natureza Luca  imprevidente soberba + dos outros povos. Assim o Pi- 
Armação ' nosso des tá no terreno das actividades aggressive, que mão fo! nem ja- reito dn nossa forca ecra sen. 
finos no mi bençonndo a fo trabalho e ca riqueza já no mais será partie integrante ds pre a Forta do noso Direil 
Marinha de MH o Summo num concerne o noso poderio entalidade coma ns , ESSAS 

Fo que deyemos entend 
Pontifive, va do meemo emilitar: do mar ca terra e do Cion dito (Unai El 
paso oa enforços me ar A nos grondeca maritima na significação ar ri 
sentido de grandeza ne Não desejamos assim. o li será. peles contrario alentada ga benção que * Santidade 
val, constry * reniiradora RAL que nos compete nos mia sempre nas directrizes da Jus frada de nar & nossa glórioa 

E resim Mme o genio da res para mpnórmos ams demais tiça da humanidade e 49 rapa Marinna 
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Brrota os governistas 
para um armistício 


nova Constituição 


danças de governo nosC om municação 


puco e Rio de Janeiro -- 


o - O governador de Sao official ao Corpo Diplomatico 


governo da Republica -- acreditado junto ao nosso governo 
? lé a L e 0 | 81 a ti va d e & embaixados Mario de 


Fizonte o sr. Pedro, times Bravito, míncico 
ministro d a Guerra ez. | TEUNIU, hontem, no Pala 
de ser partido político 





Ass 


habilidade e o tacto do Pre- 
sidente da Republica enca 
minharam as coisas de modo 
que em poucos mezes tudo se 
poude normalizar. E nessa 
convicção se abriy a campa- 
nha presidencial É entúm 
notou-se que elementos ust- 
p tadores “e AMmiscnam e se 
intiliresam nos dois came 


pos 


Hamaratv, os Chefes ade 
Missões ediplomaticas acres 
tadas junto ao 
“no, nos quaes fez a seguinte 
exposição: 


nesse gore: 


“Acredito todos Les 
nham lido jornaães as 
notícias dos ultimos aconte 


que 
eppostos, aproveitando 


da circunstancia da luta elei- 


nos 


cimentos. tntendi, comtu- | toral, de mais a mais acir- 
ado, do mey dever convocal- | Fada, desde que não fora 
os afim de prestar-lhes Possivel-concentraremese as 


facçções em torno 

unico candidata 
Ao meio da luta, chega 
Fam ao governo provas cos- 
vincentes que estavamos em 
vesperas de um grande uba- 
tCenciur na 4: pag) 


mais alguns  esclarecimen de um 


tos a responder a quacsquer 
perguntas que entendam de 
formular 


A maioria dos presentes se 
encontra no Brasil ha pely 
menos mais de tres mezes e 
assim lhe foi facil seuuir ; 


dia a dia a situação politico [0—— 
Os Estados 





da Brasil e, assim, terá bem 











te Moje fo! inaugurada solemne- | QUE vel & pre MAE) Epa Lo, comprehendido a marcha 

mente uma escols primaria para RECIFE, 11 44 NAÇÃO» — O dos acontecimentos pesde 8 

José "Antonio. Primo. nivera NA | coronel Asâmbuja Vila Nova com. A IN3A, eramos regidos poi nidos e a 
NEGRIN DESMENTE | mandante da Região, assim que , Fes 

BARCELONA 1! (A No o| bens a auto e RA veesrnema do Sr. Juracy Magalhães, Lima Cavalcanti e Protogenes Guimarães per Er nba STO ex 0 r a Fo) 
ministro preefdents Negrin des-/ 4 E ep a ? s p Ç 
mente hoje as noticias espalhadas DE RO Treo da ANO, Rig a Que m coronel Azambuja respon- | delegados auxiliares, os delega tos , miu. hontem. 4 solda nossa epoca Essa Car 
no exterior segundo as quaes panhia do capitão dos Portos eai. | Se! | dos primeiro » argundo districtos | ventoria face; : d t 
governo republicano havia ne diri- | Puno Monica Rio los, Portos € a!- Por cora o unico secretario | da capital * o delegado ca Ordem | cel Azambuja a restringia o poder do e auiomove s | 
gido ao governo íngler para esta-| 5 - - 9 | nomeado é o do Interior, dr. An | Politica e Social além do sr Luir O novo secreariado esta sastm Presidente d K bi 

trade Pererra. que seria o novo Mar iza Delgad ereta ERA ND + a epublia, 
belscsr um armistício secretario do Interior. tirade Bezerra. Amanhã poremos | Maria de Sotiza paro, MeETeLa= | constituie à d | t para 0 Uru ua ! 
' , | hegad “abit do Go tudo em ordem prio do Interior, CGarios Gilberto lumtiça e ierior rot A quando, no mundo inteiro, « 
TRIBUNAFS ESPECIAES Chegados a) sabinate do Gover- | Cavalcanti. otticial dr gabinete O! grade es moiad À Fu da : - 

BARCELONA, IJ (4 Ny nagor. pouco depois all. tambem | 4 DEMISSÃO DE AUXILIARES sr. Poreira Borges, pretétio de Re- | cade de fios poder executivo tem sido re- Card dA id y 
Communica-se officialmente que| logo o Governador Nivssgo DO BR LIMA CAVALCANTE | imo e mitos autoridades e Pi A ad PR «forcado ARAIN bo» da Hs 
nos proximos dins entrarão em Cavalcanti, a quem o corone) | E ; RARO OVO SE f )» PER. Nin Es dito ! : ' são de 
rn ndo mero na Hespanha ver- | Azamrbuja Vila Nova apresentou Po pah art ras id dada E ui rifa ' , io ds á a Ateu SEA | A experiencia mastras mas é pender a 
melha oe tribinass mapaciaes com- E egos ao PeCenEU E QUE CEA | o alcanti exonerou. a pedido os) RECIFE IH 1A N Asi | Wo ed que se tornara difficil porta » aitomevess qré 
pa rmee dh Aço oa e te ma - COTTUBICO- ves que o pres. | TT Es = - ai E! Seguranca P a najor O exercicio do poder, sobretudo ' ; di a ae 
traição e crime de espionagem quests da moção Mr Ro =; Miranda quando as actividades com de Wa pléma idia ! ds k 

a v vam = Fazendo Coronel Rem , : - ' 
O ACCORDO DF NYon tuco, devendo Ventre Resumir | | Ri r É Tê esse Calda mumistas se concentraram ade 1 trasmuemititu ao 

LONDRES. 11 “4, Ny» Com. | linmediantamente o govermo. Sau- plds * nose do corone; Azambuja no Brasil e produziram con gua ra 1 ns qual e 
munica-se officialmente ter en-| dações. (a.) Francisco Campos. Vita Nova no governo, do Estade sequencias que são de todos  * esprranca de que 
trado em vigor o accordo de Nyon | O governador Lima Cavalcabt! E t d d Ri de J | O Chesnno a Palacio porco ante v MÃO tomem aqueis 
sendo portanto iniciados os servi- | não oppos resistencia. respondendo para 0 stiado 0 0 aneiro Ss una nda! + conhecidas odds casa ma Ret 
cos de patrulha conforme os cia-| QUE Po “agp lavrar o rei nu a Regiso dirigiu-se qmmediatame is ou Eae [92 tra Estad nidos 3 
pre do referido accórgo, ge 1 o á tr nei 8 ag sela e O gabinete do ministro aa| foi confiado. se representa uma “e pas o gabinete do radios 'm novembro de ta, + los dé Abit 

"ALENCIA SO" RETIRARA' OS no a aÃ Petr ver pagpistar N Justiça, realicou.se hontem,| honra excepcional. envolve deve. oode se esecintenca e Fe. acontecimentos sangrentos gs Sead 

É IN ' - reg à» primeira» horas da tarde,| res e responsabilidades extraordivs x Ea to ci ( 1 e ( . 
bg oreratates ao geridas Ms ga oem bi a solenandinde da posse do in-' rias que espero, todavia sirvam de Pisco bo 1 da Agriciil e produziram na capital « r poter gera 

SALAMANCA, II 14, BJ A - Bora ' rr arde ANE» ao si terventor federal nomeado para o, permanente estímulo &4 minha. ra Lauro Monsenes , , nos Estados do norte do sina 
imprensa nacionalista publica um | capitão dos ! Ca arida ofricines Estado do Rio de Janeiro, comman.- | acção À 
communicado reintivo a noticia del da guarnição imieva! e outras pos mar » (Conelue ma 4 pagina + paz. O espirito político, a 
origem valenciana. segundo a qua!' “084 presentes. O sr tima Caval- | cena Ernani do er re obras voa Por todo n nosso immenso Bra ai 

a 1a, 4 + A o ao gaais vá resentes o ministro 1etse : ' - =: 
Bd trio Aa ego do vor creme De, eu pr eine agita Mg Ps e outras altas autoridades do poirariare Getulio Vargao dg — + . n 
possibilidade de ecacuar as briga. , [9] med ag ça Bd Pio, cod] | dr pelo sr. Drummond Martins Ah criarão bh ido 
das estrangeiras Tentar.se-ta ge, mem: 7 ma ; nie e" | dirtetor geral, lido | termo de pos. | * cora Pç i no 
11.800 feridos e enfermos e 3900) túuns Hirgeiocaa à aum comigo | (4 que foi, A seguir. assignado ie Modos politicas sem corres 
membros das brigadas internacio- ce . ecc, ae e - x ás O ex-governador almirante | Dondencia” com - tectos Ea 
nd Dori ted dbnnadl Pci iris atira ço Fi etinótiva | Protogenes Guimarães. recebeu. | tioadas sem sinceridade levaram c 

(Conclue ma 4º. pag | ros so pela manhã. no Palacio do Inga | Brasil. Um homem de Estaco com 


e — me mm 


ERLIM, 1H (4, XX, 
Rensil, não se limitando a 


mentos e o deco dos mesmos em Nora Tork, Pardo « Londres, mas 
ainda fazendo commentarios. O “Berliner Tageblatt” acha que as 


notícias ainda são insuficientes 


Deutache Algemeine Zeitung, recordando que o presidente Var 

se. governou cinco annas sobre sete, em condições excepcianaes, 
rommenta favoravelmente a organizarão nora de governa bras 

loira que agora ficará melh:r amparado pela Constituição 4 im. tar 
medista significação do novo estado de coisas é a não celebracos 
da eleição presidencial, convocada pars Janeiro proximo. Far re- , 
saltar o perigo communísis mo Brasi e div que a campanha abr: 

torat para presidencia estava sendo aproveitado peles comms- 
nistas. O “fiocrsen Zeitung” enpreses-ce da mesma maneira, ve- 
alcondo os merecimentos patentcados pelo dr, Vargas ma luta 
“O prosidents de Brasil, cujo porerno, 
dis, é um des melhores que o Maas] teve até hoje, aumentou des. 
de o principios, como ponto principal de seu programmas de qo 
eeemo, à juta resi contra o marsismo e q bolcielemos, Sempre se 
deverá reconhecer a merito de apodr uma bica intremaponivol 


contra cs commenistas: 


do Secre asago so toe 


eus secretarias 


do Estado, aq 


Interior, mpresentou, então, ao go- 
vernador o pedido de demissão col- 
lectiva, que foi attendido, 
igualmente. dispensados os mem. 
bros das casas civil e militar que | 
erram com o aimirante Proto-! 
armes 

os 
sou Niciiberos à tarde. afim de re. | 
eolher-se no Hospital Gafiré.Guin- 
te mosta capival, onde contingara o 
tratamento dr sum saude abalada | 


O DIACURIO DO INTERVENTOPR 


ão assumir o cego de inerven. 
o commancante Amaral Prixo- 
to pronunciou o seguinte discurso 
Meus senhores | 
rehendereis hem a emoção, 

e que desejo dirigtr-vos algumas 
palavras. A confianca do sr presi. 
dente da Republica elevou-me so 
cargo de interventor no Estedo do 
Rio Soldado. completamente alheio 
fa competições de naturesa poli. 
ca, recebi & indicação do eminente 
brasileiro culo nome se prolecta 
em cheio ra historia da nossa Pa. 
fria enmo uma ardem de servico que 
mão me era licito discutir Mas se- 


publicar detalhes des aconteci- 


para uma analisar completa O 


meme sei”, 
o taleherim que avranca ma 4 . da melnante cedem tom significação 


de govemo e | 


a e o Chefe de policia 
| quacs ngradoceu os servicos aee d 
mo repercutiu |“ 
- Osr Muniz Sodré. secretario do| car. A nova carta args que vem 


— A imprenas Aliemá cccupa ve de 
medo sensacional promulgação da nova Constitulgão de 


sendo | prev or 


18 renlidade ca sua vios e da 
Prologenes Guimarães det. | contemporanea 


a visão do presidente Getilio Vai 
ar, não se contenta com ao dia- 
grostico dos maies e solfre o 


de ser um partido politico 
Diz O sr. Plinio Salgad 
NOJER MARTIN DU GRAD 5,555: 5" <=. 057: 


Integralisia Brasilerga 
teciarms que des 
Novo premio Nobel 


pair. Indica os remedios a apoi- 
de ser decretada a grande es. 
periencia avepíciosa pela qual as- 
vrssiloiros A nossa 
atria liberta de formaltemos. tan 
tas vezes hepocritas, procura em- 
comtrar-se e “4 mesma, para viver 
vias 


vordo “Mm s nóva Comtituicao Promuigads, 
«ADparecera a s 


eção politica daquela crgon zação, dei anão, assim a 
A B dese um Prido Politço 

Cabe à mim 
n vÔs ouros 


* cabe. sabretugo 


Coa 
tuminenses. imiotas 


nussa prem a A + 


: or pi H acerescenta Y Plinio 
em nosso sector & nova obra qe re, 
construecêo recimial, Trabalhemos d e | | t e r a t u r 8 alga om sutituição codt 
cols com denodo e optimismo, Ne rei e palriótica funceonanas 
nhuma cegião inasileira guarda .* milhares de croolas de ai 
mais giorsoas tradicõs históricas phabetizacs . 


peiarice, am 
Musiorios medicos prarmacias 
Ex netes edontologicos inesitgo 
tm» de essn profissional! que 
mentomo as biblicihecas e os 


do que * voa velha provincia. que 
* tambem minha pelas origens ne 
sangue. Na monarchia eila for n| 
grande baluarte conservador da so. 1 44 
cledade brasieia. A pleinde dos Frapho publ: 


ARIS LoH n : 
Marty du Care Pre 
ms Note) , Locracura 


nes em 188º em Neu 
sur-seine Archvis'a e pale 
ou em 1000 um tra 





seus notaveis homens de Estado o a mera A! tema som as rem rirtos de altos estudos: as 4g- 
A 4“ uu rebeciagsx Ç uss q 
eepecie de DEIMARA A GUeccÃo Go Fulnas » logo densa CDevenis ias Dobre Economia, Direito Core 
Imperio. primazia conquisiada pe. “IMD Lum de nous 970 porativo, Historia Nacional, En. 
” » splo 
las virtudes da imtelligencia. sa Publicou mu romance cam ciologia * Philosophis: os cen. 
cultura e do tacto politico Raros RT estudo eshre à tros de penquisas q estatisticas: 
Na Replica não são mens estaco de espurd da enude Re, Prínio Salgado fe camias de sport. ms sosde. 
honrosas es paginas da histarsa francma Sepois do eso Dreytoes miss de cultura plpeiea e ciyi- 
umimense. Mastaria lembrar vos ate a Grende Guerra Depois dis. cm a ementeiremo: os servicos de vigilancia e se p anda contra 
pa 
* figura symbolica de Nilo Paca. ao publicms ums serto do Neres Com tINiamo, Om nechos de commemeraçãos cívicas e activas rejativos 
(Concios ms 4.* pag ) Concico ma d pags oe chioctivas necionaiistas e cicistãos do movimento do Sigma 


E E A Ca A o df 1 


es 













































































Pagro 2 





“|Nacionalização| 


O 


A industria do Turismo 
como fonte regular de ren- 
da e factor de propaganda 
nacional dos pnizes pode set 


considerada de creacão re | 
cente 
Sempre existiu, desde « 


mais remota antiguidade, q 
habito das sisgens de recreio 
ou de estudos sos quítzes de 
tradições antaroticas ou ur 
chealogicas, ams berços dus 
elvilizações amillenarias om 
dos costumes exoticos. Mas 
esse turismo tunca for ves 
dadeiramente organizado pe 
los governos como outra 
qualquer fonte de produeção 
da riqueza e da espansão do 
prestígio nacional 


Recentemente, com a ne 
cessidade de se instituir no 
sa fonte de recsrsos « de se 
propagar os puaizes no es 
trangeiro, todas nuacous 
de elementos turisticos pon 
deraveis trataram de crear: 
o seu turismo requintando 
em sua organização e em 
seu reclame como se si tra 
tusse de outras actividades 
ou producção qualquer 

Voucos patzes no mundo 
poderão ser comparados as 


nosso em materiy de turis- 
mo De turismo moderno, 


entendamo-nos Us nossos 
elementos, a tal respeito 
difterem dos dos pulzes clas 
sicos, dos da Hulia, da tre- 
cia, do Egvpto. da Indin, da 
Palestina, cte Não temos 
ruinas clortosas, como «4 
Roma dos Cerares, nem Ps 
ramides como o Egvpto dos 
Pharaõe Faltu-nos os mar 
mores da Acropole e os tem 
plos de Jerusalem, 
como as cupolas de Bisan 
elo e os pagodes du India 
Em compensação temos o 
explendor da natureza tropt- 
, a exhuberancia da flora 
e da fauna, es nossos rios 
magestosos e 
choeciras incomparavets 


Mas q 


us 


Mestra 


ns nossas Ca 


furo, 
apressadamente organizado 
não se ortenta no sentido 
dessas maravilhas que 
serem nossas e coment: 
sas, nossas «de mais nin 


possa 


por 


nos 


guem deveria constituir o 
bases fundamentacs do tu 
riemo brasileiro 

Os turistas que nos pro 


curam, deve-se lovicamem 


O PROBLEMA DO 


f 
k 
[91 
+ 
G 
ema 
e 
r 
| Fr 
ç 
tro 
Que 
mé 
pOQeaa fte € 
€rrtc a” 
não pororá 
U aquario do 
2 
Passeio 
E certo. não tuiters eméa 
desta ver quem proteste con 


tre é demolndo é aquerto 

esutente no Passero Publico 
E um fradss rrivel estas 
“e emo um porsdoro em me 


que Mestre Valentim pientos para” 
a gloria dos olhos e do empinto dos 


mquilizem. se. no entanto os 
temem pelos posses que s! 

Nenhum deiles so! 

mM com e é Serão. tofu 

| frenseido poa 

gerem recanto ds na- 
a Quinto de Nós Vista 

de a! arte enriquecdao de) 











aee oal das sesta espeto Le 
de tão mos povo os 


| 


verdesantoe da lindo parque | 


que | 





emses perspectiror nto terás | 


Turismo| 





suppor, estão fartos de as 
phalto e de luz electrica, de 
arranha-ceos ec de automo- 
veis, de cerveja e de cham- 
pague. Não terão realizado, 
e de crer, uma longa e tra 
balhosa travessia marilia 
para virem ao Municipal 
assitir u uma opera ou du 
um cinema  qura ver um 
film em que se reprodus, 
exactamente, no parorama 
eu na peça o paiz que deixa 
ram em busca de “algo nue 
vo como diria o celebre nas 
vegador hespanhol 

No entanto, aqui chegados 
e isso, precisamente o que 
afferecemos, pedindo des 
culpas pela falta de neve no 
alto do Pão de Assucar e de 
ceretetras cm (or na Quin- 
ta da Dou Vista 

Sem duvida para as exi 
gencias de um bom turismo 
necessitamese de boas cida- 
des. |ss0 não impede que o 
sentido do turismo brasilei- 
ro esteja um tunto errado, 
o que e natural, afinal de 
contas dada a nossa deli 
clencia na materia 

Precisamos nacionalizar o 
nosso turismo. E mnacionalt- 
cabo não e, sem duvida, fa- 
ser das capitaes e cidades 
principues do pais o termo 
tina) das correntes turisti- 
cas que fes procuram € que 
crescem auspiciosamente de 
mes para meg O que o Bra- 


sil possue, de mais interes 
sunte e trpicamente bras 
letro, não está nas cidades 


Esta no interior, nos sertões, 
nas zonas do “hinterland 

Esto não quer dizer que se 
deva levar os esárangeiros 
a vexiões atada ignotas, ha- 
bitudas pelos selvicolas, fa- 
has de todos os recursos, us- 
suludas de mosquitos, co- 
bras e féras... Nem tanto 
ao mar nem tanto à terra 

Não é menos verdade, po- 
rem, que o turismo brasile 
ro jamais merecerá este no 
me emquanto não se diriai 
rumo ao Brasil bem brast 
letro que é o Brasil de terra 
1 dentro 

Por que só ahi o estran- 
ceiro se extasiurá em faco 
de maravilhas que outras 


terras não tém e de belle 





tas que q compensam dos 
sporficias feitos para che: 
gar ate mqui 
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ea tos 
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ado como um epume entre q 
vd ecoa 
Vac se completas are o 
ra em tão boa bora wmusda po 
interventor do Dueto do me 


lhorementos daqueiie magme*' 
gredoaro pulúiico 


Bifes e ossos... 


Qual q turão pela qual € su 
ementado dis » dis 6 preco da 
Ro uso O, O 
Não se sabe bem De rosto Abr 


[rorma.se diariamente mais aliar. 


manto para o consumidor 


a se por ahi que ha falta | 


“q pressa qels menms de mecmr. 
de cem +5 estofisticas que tom «é 


á do ii Dn is 
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do divulgados a respeito var em 
| frases fivrescimento 
RX. es em que o gado é 


o a ponto de sor of- 
| oiro va reços irriserios. E 
| pré enco th + comprador! 
cata do encnrecimento do 
coa deve, asim, ser levada em 
outra parte. Não estardo alheias 
a climas difficuldades do trans 
porte, sobretudo do tansporte ma 
ritimmo, Mica ahi porém, não ese. 
tarão todas as razões do estranho 
encarecimento da carte verde. 
Devem se achar em jugo outros 
motivos 
E, sobretudo.  utros interesses 
que não somente os do commercio 
honesto 
O que de nenhuma forma pode 
comtingar €& » perpetma  etevação 
dos precos de um artigo obrigato- 
do ma alimentação popular “e 
Duo se tomarem providencias ener 
eicas q respeito. dentro em breve 
o povo terá que roer ossos. E bifes 
de ossos podem ser muito pittores. 
cos Mas são sem duvida muito 
podco substanciaes 


Iniciativa 
generosa 
que imprensa, nao [ás 


E': imple put 
em profissão de jortia. 


4) pass 
na 
da 
a tina escadi para w Cortquista 
das perdçot um meo de attin 
etr certo suiectivos. Nas bancas 
do jormmaliano estrolameso trteli= 
geucias. Submettem- numa ago 
pia Ietita aut prúfisato 
pune o que e que vemtil- 
jam « t ctrigad: ao 
par te | protifeurs 


da vinma a 


te drarmati 
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u em 
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even 
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emma ste 
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pe ads o“ 


Corno 
netas da peita vivem jurgunente 
Sem Future rm Arno no 

estabtiidado cinpatinite Ogun 
da, vives. trabaliaio até o exgola 
mento tal, cs profil que 
em regra. tantos pedidos satista., 
sem e tao Dodo ão niendidos 
quando ie sobra tempo para pe- 
dtr A velhice € paru olles o 48» 
premio quivor o scenttogerndo 
so merece Jotivore à roecrote rea. 
lução do A sia são I Hz a cura 
por tantas titulos Lenemmerit uule 
os velhos desamy 
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Balnearios 


DERA ( r mol a 


K rt x f ] 1 1 
A pratas cariocas merece ei 


so reflectindo a Tigor f 
do pull utumado m ver 
a balnearios europeus. Fala-se que 
+ Interventor está estudando à pré 
bioma, com interesse, promettendc 
olucional,o. » qualquer moment 
Agora que estamos em vespera 
de verão. cuando ms praias fio 
coloridas de banhistas. a medida 
se justifica amplamente 
Ceomvém que o turista veta em 
Copacabana no  Paumengo pa 
| Virtudes não sómente mn bolicen 
ses simíles da Natureza. todas 
era de se adaptal.a com o confor 
to tão necessario. é esta epoca d 
iníolativas é de transformação 
O Rio modernias É oque sr 
ente. é O que se vé De sorte qu 
ns obras projectada: de melhora 
mentos nos sem hbalneartos. revel 
lum perfeitamente esse espirito te 
novador 


tese já ico A 
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OChefe da Nação ca 
posse do Intercentor 


do Estado do Rio 


Substituido pelo Pa- 
vilhão Nacional a 
“antiga Bandeira Mu 
nicipal 
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Um dos erros do pas- 
sado foi, o | as a produo- 
cão em Mlbidade, NãO cul 
davamos do factor qualidade. 
O lalssez deixava que tu- 
do vorrese de Deus 

Foi sssim não pensámos 
nos catés -— os “milda” 
que tanto € vultosos lucros 


proporcior aos nússos con 









PELA AVIAÇÃO ! 


“digna de ser imitada no Bra- 
mn favor, pode ser 
u Patria da Avia- 
“ resto que acaba de ser 

e do Cabo, na Afri- 
Para incentivar o espr- 
rito popular pela aviação, os pe- 
voam qratutta- 


sil quem 
considerada 
O] ao, 
tomado ma ch 
ca do Sul, 


PSC olares 


que tus 
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12 DE NOVEMBRO DE 1937 | 






| 
| 
E 






Padronisação 


currentes. Nestes ultimos tem- succeaido Parahy- 

pos, porém, & padronisação vem mummo-4 sm 
preocupando os poderes pubii- ba. Enriquece e prospera a pe: 
quena unidade nacional. É que, 


cos e os productores. A pro- 
no governo, o sr. Argemiro de 


EDUCAÇÃO DE ANORMAES 











carne, coisa  essenclalissima 
Á na alimentação diaria das boratorio de Biologia Infantil, 
brasileiros, continua a ser mo- um curso de Aperfeiçoamento 
tivo de cogitação de todo cidudao na Educação de menores anormaes, 
carioca, Preços exorbitantes para Todos os appluusos à esta realiza- 
cão são poucos, eis que o problema 


os varios typos de carnes, escussez 
da mesma em certos pontos du ci- da anormalidade entre menores, 


mente. rec cbendo ussim um baptis- dade, € que mais alarme: perspe- no Brasil, já não é uma adverton- 
mo acreo. Sob todas as facetas etivaus de majoração dos preços. cia, mas uma realidade. E para 
do prisma que se queira vér Fuz-se mistér tubellâamento, é tin- debellar essa anormalidade 


estu novidade, 
maquifica impressão, 


M dica 


Defesa Social Brasileira!Cono e porque se reaclivou a acção 


O surprehendente exito deste movimento 
nacional pela Patria -- Telegramnias 
recebidos de todo o paiz 


Entre outros flegrammas «e 
apoio e adhesão MO grande movi- 
mento da Defesa Bociai Birastieira, 


4 Conselho Blgector recebeu os 
cguintos 
A Directoria do syndicato dos 
Contra-niestres, faariniseiros e mo- 
cin Marinha Mercanto velu by- 
ur inteira solidariedade no 
rogramina & Do combate am 
comenundemo e aaareivsmo dentro 
do nosso grande Bracll Cosme 
saudelino Suntos, Presidente” 


a 


co 
quot fre 


"Suntos st Minas Ge- 
rar E Com tivbro apta 
de leva no O ento desta d- 


re direcção Que JA se encontra 





em seu poder, do cet mom- 

turas em Ma esto povo sal 

(Le Tint ley pothes» + adpesto 

à cauca da Detisa Nacional. At- 

utos obrigados. Gutherme Tita 

e Custro, medico, José Trixetra 

pal advogado, Jucvr Tosa 

nerclantes ,  Bitiencour? 
Santo op 

“pistricto Padermi O Centro 

de professores estolas tooiur 

nas qmiunicipaca tula-se «f- 


tusivamente com & instalação da 
Detesa Social Bragtieira no com- 
bate mo nefasto om nunisto e tir- 


mando a estubil e da Repubil- 
ca ensina calorosas usos. Naii- 
cio Cordeiro, te,” 

— -Pistricto Federal” — Em 
tome do Svndicato de Exportado- 
res de Frutas fenho a honra de 
apresentar noma solidariedade e 
tão patratica tnteiativa, Cruz Flo 
vice-presidente em exercicio” 

-— “RIO A Federação Nacio- 
nai de Despachantes Aduaneir 


civil, T anizada es 
10 de tunho ultimo pelo Congreso 
de despachantes aduaneiros do 
Prusil, com a presença do repre- 
sptunte do senhor ministro do 
Trabalho, demais autoridades do 
Estado em nome de suas filindus 
em Manãos, Belém, São Luis. For- 
tujeza, Parnalssõa, Natal, Bahia 
HRecile João Pessoa, Aracaju, Ma- 
Corumbá, Rio Grande, Porto 
veste. Pelotas. Livramento, Uru- 
suavana, São Francisco, Hajuv, Pa- 
At UA Florianopolis, Santos e do 
a Fio de Janeiro. hypo- 
terro apoio & bemementa 

de defesa da ordem 

ovoretimadas no Gover- 
nente doutor CGirtulio 
Preco inserevel-a em sua 
ma e parrotica finalidade 


ociude 


eto 











eba » Cuvet, Presidente; No- 

gurira é aives, Secretario: Luis 
Bu niense, Lhesqureiro 

Prrenoópolis, Goyar Temo 

user em communicar a 

excim q fundação nesta cidade, 

1 Lisa de Combate no Come 

pano, sob os attenícios da Pre- 

et + Municipal fiada & Liga da 

Detesa : Rrastleira que tem 

eo ma Rua Uruguarana, 86 4 

nos. Rio. Attenciosas saudações 

Ma Mendes Prefeito Municipal 

Prevdenie: Late de Aquino Alves 

, d f interino, 4º vices 

e. Joho Fleury Alves de 

sente postal telegrapite 

presidente; Jarbas Jay- 

o secreturto. Cucar Juyme. the- 

o X elho Fiscal Jose 

Y4 t Pleuis encarregado do 

stogico: Jos Josquim 

1 mn do registo civil, Qe- 


tutiociquario esta - 





A, A ; de Alencar, Cri- 
, reredo, fuls municipal 
B Mominato. 1º tabeliião 


v uv das Game Siqueira, Presiden- 
t p Carrara Meilcipa! 
Prenopolis. Goyaz - Com 
adiuro du essa trobili= 
Ma - 


; utriotica instituição 
no Mende Prefeito Municipal e 
eputado Estadual”. 
Novo Hamburgo, Rio Grande do 


io cu imprensa o ma- 
colloco-me no lado dos d- 


est 


tre rasileiros neste municipiç 
ugruardando irutrueções. Envim al» 
tencto saudações. Ermesto Olyn- 
tho Moeber 


São Lourenço, Rio Cirande do 
inteiramente solidario com 
, vom abençoada campanha de 
Defesa Socia! no combate tenar ao 
ta rmelho que amença des- 














dr, escravizar à Nossa ainada pa- 

a. Alistamo-pnos soldados desta 
srta Cruzada so mesmo tempo 

setatuláms-nos com o patríiotico 
governo «e sums abnegadas e tinrot- 
e» autúridades que em bos hora 
piciara ms combate energicao 
a vando nocems fmmilias e a civi- 

ação do nosso querido Brasi! 
Respesto aúleções, Nelson Ca 
wo Lulto Scholl! e João Leivas 


rienepolis, Santa Cathari- 
Peço inscrever meu name 


pa Defesa Social Brasileira. para 
* ge ce dm R... ria contra O com- 
Lamo miações. Cid Rocha 
Arma irecto do Lyceu Indus- 
Santas Catharina 
bs Par AD- 
a om pairisfica iniciativa 
pernos & poção da vossa cam- 
anta ums jormaes Diario da 
Notte e Disrio dg Manhã Sauda- 
des Prtrarcie Cinllado Fóito 
í Preteste Jute de 


revela-se-nos esta 
E digua de 
ser tentada eu os estudantes do 


“ideas communiatas, notuando den 
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| mastituições 


discutível; mas antes, tuna solução 
administrativa que de vez re ponha 
nos setts eixos um Ee cuja 
existencia é pússivel de supressão. 


petores são os educadores, os ho- 
mens dedicados d essa missão hit- 
mana e social, relevantissima sob 
todos us pontos de vista. 


À ALTA DA CARNE 
| 








COMMUNISTA INTERNACIONAL 


(Communicado da Agencia Nacional) 


pireito, Promotor, Vigario. Delega- 


cia da Ordem Soc). Delegacia de 

Polícia, Associação Commercial e Quem examina as pr vor Internacional ou Internacional Li- 
de Imprensa, colegios e pesions | Ses que tem apresentado vre, neste uitimo caso de feição 
sradas. norteadas no sentido da LUs0, » moção comunista interna | provavelmente trotzkinta, 


cioral. pode verificar como, varias 


vezes deunte dos fracassos que ca- 
racterisaram frunerosas tentativas 
tem suceedido pertodos de esimnore- 
“cimento, seguidos de rencções mais 
ou inotios intensas, assigualnadas 
por expressivas mudanças de local 


Facto muito interessante de ner 
registado, como mecertua um cor- 
respondento europeu do “The New 
York Times”, é que essa ruacti- 
vação da propaganda comumutusta, 
está sendo felta com o ouro rapi- 
damente retirado de Madrid, logo 
depois de irrompido o movimen- 


cfesa da Patria, monbamos de or- 
ganiear Jogo. um programina de 
campanha permanente contra ms 


tro das Escolas e Fabricas, reail- 
sando reuniões publicas pura ré- 
educação cívica, afastadas quars- 
quer orientação politicas qu reli- 


gtosas, colocando o Brastl mola Agora por exemplo, deante de | to nacionalista esa DÉai. Attingia 
de tudo. Acabunios de Lelegrngluar | Sds uma derrota vermelha nm Eu- |ejto total não inferior a 600 mi- 
& conimisão de Estado de Guerra | Pops, como já se evidencia ser O | Jhôes de dallars e, tendo sido trans- 
vo Ro e em Recife. à Defesa So. | CAM da querra vivi hespanhols, | fesido para outros paízes, não pa- 
cial Brasileira e à Imprensa, Ro- | Voltam-ne novamente para a Amo- | pa crodito do Thesouro da Hespa- 
gauios dar publicidade. Academi- eloa uu attenções dos dirigentes | ma. mas em tome de partícuia- 
co dose Arruda Palcão e dr. Go- |do Komintero, O recrudescimen- | res, extá nendo empregado, actun!- 


mente, mas tressa obra de fomento 


da acção destruidora do communio- 


dotredo de Medeiro: 
“Potrolina, Pernambuco 


infiltração conununista nos 


púbdos do noso continento estã E 
Acabasos de comstitutr q Cominis- | fasendo de Lorma visivel. através de | mo do que mesma no soccorro dus 
são organtzadorm do Nucivo de De- uccesstvas paluvras de ordem, que | proprios extremistas quo tulgum 
fesu Social Brasileira para cuja (tanto vém do crganismo mosco- | estar obedecendo nos governos «de 
ir reg mv too | vita ovino do mova Internacional Valencia e Barcelona quando não 
ques, UM & qu MUDO | im esteteneia positivamente já se do mais que infelizos instrumentos 
perteitamente Idemtificados tus da Internacional Comunista. 


se intitule 


| conhe Quarta 


| 


tacionaes, Saudações quer 


Cardoso de Sá, Presidente 

— “Penedo, Alagoas - Tenho a 
honra de communicar a v, excia 
que se remlizou hontem nesta cida - 
de, no salão da Cansara Muntoigas 
urna grande reunião dos prestei 
tos, antoridades jocaes «e represen- 
tantes de todas ns classes afim de 
assertarem as bases da fundação 
entre nos do Centro de Defesa So 
cial Brasileira, manifestando mestr 
o povo penedotse sum inteira so 4- 
dariedade & organização do miesino 
nome instaliáda na Capital Prdo- 





Homenagens ao Rei e Imperador 
da Italia no seu 0 


Importante cerimonia militar 





















rat, Attenciosas saudações. Atito- V 
nto Ataido, Prefeito”. na raça enezas 
— 
Decretos assignados ROMA. | H,1 — A Talia ce- | presentante do rasa no ConpHaM o 
“a PASTA DA FAZENDA tebra hoje. o 64º muniversano do Eucharistico, acompanhado dr Gois 
HRevublica cl res Victor Mantel. Realizou-se, na | cardeaco, 92 bispos e autoridades 
Euou os seguintes decreto praca de Vencta. uma cerimonia elvis € pe e de toda à popu- 
Nomeado: abrilin ta militar. em que tomaram parte | ÇÃO. 000 homens do vigessitno | 
quim fedro da o f 10.000 bomeys de trfantarda é 500 end 1 do exavento, da Aa: Clio 
administrutivo Judd de Curva de cavaliaria. na presença do “du- od ! 
Sousa UAFA exErvOrC) ut [ee e demais membros do governo tentes calibres, carros de assalto, 
rp Mo Ao : ia tvibinta Depots de Ler collocado uma co- | SErvivos mechanizádos e forças mc 
ser roças bltsingo torisadas estavam alinhados. sa 
Iecigácia da Viveiro ess Eoosutro ros no tuímulo do Soldado Descos 
vilector É ' rodo 4 | nhecido, o sr. Mussolini fez À en Pony end paia qe enuiniiiaa Der 
ur A ço É aviões effectuavam e 
ME og ras Hrve trega das bandeiras cómo me ris 
sobre a cidade, 20.000 homens se- 
RT Valiadacs « pectivas insignias, às unidades con- on em res 
6 ui .4 decoradas com a medalha militar er Rg grade Do gemer sd deafi- 
' Esta Antenta Dernu | Oh Jormnes registam largamente à | jaram na Praça co Onstello einn- 
Der ir nho miga o mimada di trate pers E pagã Brg neta? e ara e |te do marechal, do Legado Pont- 
Pei A Mt o papado pedra Eloa pod pt cr dp A tone ficio e das autoridades, por entre 
asetr ara Uituba rd y ReIO RO ROVE : neclamações do seguir o 
Valide cm e bo disid | Nisimato nr pre erica |anvermudor e O Rom Pontifício 
aa de pçs 00 a ado dio acuis + ASSiSÁFAIO RO solemne Tedeum ce- 
His Urande do sul. Lourival a parto = A ie ba de ses piebrado ma Cathedral, 
dirt rave ra rushad lado ot red Sp rir | FELICITAÇÕES DA 'TCHECOS- 
Fo qi Sd FESTAS NA LYBIA | LOVAQUIA 
À À ir Pen HaAN — Pp PRA 
+ R E rh i q gr 00- GA 1 4 — é 
Eronto ma Ninidóea do X [enstão do amitversario do rel-im- | casião cio Mia e E! re ay 
ha dura t ' pj perador teve logar uma grandiosa !rei e tmperador da Falia, o chete 
Ee pago enicial ddiato nt parada emilitar em presença do gos dO governo enviou votos por sus 
Pribucal de Contas, * ter asi bb ador dias Lybia. marechal Balvo. | felicidade pessoui e da família res! 
o , upregs a ba pen ra o ra tor ou on orficiaes ve Malinna e pela grandeza e prospe- 
exurisrução e Suuvel A 4 aid traga Os 04 exercitos, dg re- | ridade da Italia, 
h 4! 
tedera » Lian io REM 
a Wade q A qeu 
Cortuá “ á 
nmiisado de y 
NV. as E t 
le ajJjiga “ ) 
ielugucias fina ; 
aval em d 


o param à Será punido com a pena de morte 
rolado quem tiver armas 





q va * 

4,054 <.ra “ o 

aba de enprego W | JERUVEALEM 14 SE- 

tá ogia Nem ia Ei pripm a. 1 A B A | cimento dos tribunaes militares pás 





: » Paróstita acar ra os julgamentos ausmmarios, bem 























rara no futuro à pousa de mort como sa amenças de 
bd i uro . da pena de mor- 
Us governadores dos cuia ads decreto expodido pelus | te pata us portadores de armar, 
f autoria mosatarma Curtis | proseguem os disturbios na Pales- 
Estados eanova rave raio Po rerama ea tres rea tina. Na cigsge velha de Jerusa- 
; sl a cine. se cistrieçivas em toda | lem M encontrado morto um ara- 
( onstituição Fede- ar rs ore A vie gp seus uaio. be A polca inglesa deteve va. 
6 é mrtir de de novembro | rios judeus que commettiam atten- 
ral eme Cores terão de solucionar oc | tados contra os operarios arabes 
O presidente va He ' . 1. sato! ' A ger io 4 bombas ' Espera-se que os novos tribunaes 
te 1. “qm.” às dos “ €1 to o “< ces a . ativa de infjuen | militares te: tetarão as punciras 
dos Ertados é far ea f de aTOiO ç Y onto do tiras Posto | cenisticas de pras do maria, Domo 
ae Platero À Dltreta fr sepirad A des e disparo de tiros acar- | resposta q energia prohibição ds 
tome Mp ompooçs Mgego o Bio Dae na oe morto, enquanto | porte de armas o partido trabalits. 
' E : nr ar Dl rms 2 culpadas de sabota. | ta judeu exigiu que os seus mem- 
penses qach A pot ioa no "otirerão jogas penas de pri- | bros permancocssem armados pars 
pci oo ta Cy feredictos promunciados;, a defesa pessoal 
af pevartur : : pe ha órtes militares devem ger 
a A : à camtiriguados px o) ba ventos em 2 
» a Pat time psd seio Gas ilorças Va. ” 
onsivêndo 4 camara e o orsto. | pesa cujo vao ulttannicas nal Assumiu q Interven- 
n ' . omunscado distribuido o ve. f 
” , Lar jade dos seus mo 
Ed quitado Qua To over: | Explica que o medo Cara es toria do Estado de 
apagão onepeet va tomado necessarin nfim de extir uc 
e Aster na peias e as, 
eua aa do Poa |O terroramo e firmas a segurança Pernambuco 
SEDENÃS ! a Pos tentena Todos os jJorpnes são O sr presidente da Fepublimga 
gs Tee | quituados 4 publicar o communica. | recerea telegramems de Nacite do 
Os nscriptos 7 ã do Cimramute até o dia 18 de 
B atemaes sumo sr. corunel Amsro de Asstubuia 
ERLIM 1 cHavas) — O cir- cTos Vian ? 
Reg o RR se Di pr Doado N Dr TERRORISMO eva ova. commandente da reg às 
vam. reistivamente ao beato p De SERUSALEM às (SA es ás miar, communicando u pq. ass 
paludo a naixa da vitima cias muncia se officinimente que dest. “he . erumido em data de 19º do 


ee conscripia james fo previsa | do à repetição de atos de terrors. | corrente, 8 tuterventoria do Erta- 


para 15 de novembro e que a clas- | mo senta de Gocidida a imeti.| 
e nas condições ds dexar ss tuicto ds Polberas Militar à do de Pernambuco pars cuto csrgo 
fieiras 18 não mau serve so exe:- 


fôra nomeado, segundo & comu. 
ação 


UM ARABE MORTO 


JENRUSALEM 1 «A X5 
r de enunciado o restabele. 


3 de 


outubro uma 
miliar em + 
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tn Cedo 
4 a recebida, por telograr 


minisiro da Justiça 


“Va 


O do er 
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racando novas directrizes 


para o ensino da medicina 


Assumiu hontem a direcção da Faculdade de Medicina, O professor Rocha Vaz 


- Teve lugar hontem, às 13.30 ho- 
dicinao a cstimona da posso do li: 
dustre Roc: 
funcções de grand 
tabelecinento 


Ê ão 
curpo docente e discente daqueila 
Faculdade 


"A oração DO PROFESSOR 
OCHA VAZ 


1 Por ococasão da sus posse q 
professor Rocha Vaz pronunciou O 
seguinte discurso: 

Et profossores: — E" es- 
ta a segunda vez que sssumo a di- 
recção desta Faculdade, A primel- 
ra, foi à phase mais tormentosa da 
eninha vida sdministrativa, por- 
musves daquelia epoca não 

eram bem oe Do ccursgnça 
ções. Quizeram envolver-me 

ma aimosphera política do momen- 
to; a imprensa adversa excedeu- 
8º em abundancia de ataques, po- 
rém. o area deciádio, firme, da 
uasi total e dos professores 
esta casa e o apoio sem limites, 
do então presidente da Republica, 
dr. Arthur Bernardes, deram-me 
e mça de levar ao fim a tare- 
ta que fóra incumbido, Desta 
vez fui s hendido com o con- 
mite do chete do governo e, depois 
bem reflectir, dei o meu asset- 
imento por estar filindo a wma 

outrina politica que combate o 
commod , 8 preguiça, O scep- 
tismo a desillusão, o egolsmo e n 
apego às glorias falazes! Em carta 
dirigida no exino. sr. ministro da 
Educação expuz o meu pensamen- 
to, comdicionei or meus esforços 
á rd proxima do Hospi- 
tal Clínicas e, ser este o 
pensamento do c do govemo, 
wceitei este pesado e espinhoso en- 
cargo, para cujo desempenho con- 
flo na dedicação e no petriotis- 
mo dos srs. professores e no en- 
thusiasmo sadio dos alummnos e 
então, juntos, combinadamente. 
sem mesquinhos resentimentos pas - 
soaes, poderemos collocar o ensino 
imedico na dignidade de sum trans- 
cendencia, no apuro de suas exi- 

las! Precisamos reunir as 
mossas energias, que constituirão 
“ma força indomavel. para flnali- 
iades superiores: a magestade do 
ensino medico e n grandeza do 
Brasil! Não podemos, nó seculo em 
que vivemos, tolerar o Individualis- 
mo. expresso no apparecimento dos 


- aguom alguma coisa para st o 
Os seus amigos; devemos batia 


n, no caso concreto, pela carpora- 
de professores; o prestígio in- 
dividualisa fara obra incompleta. 


transitoria e pessoal, o prestigio 
corporatísia executará um plano 
incessantemente pro e ef- 
ficiente. E a orientação indivi- 


dualista que nos leva a dostrutr es- 
forces em realização. quando ainda 
mão lhes conhecemos bem os ef- 
feitos. Chegamos ao momento da 
retirada do liberalismo do ensino e 
tudo mais, “Individualismo e Jibe- 
realismo.” lama o grande pen- 
eador Plínio Salgndo, innçaram as 
mais tremendas lutas sobre a Ter- 
ra. 


No campo da política. ma luta 
dos | no googragíhico, a 
luta das regiões: no etholco, m luta 


das raças; no da produeção, a luta 
das classes; n9) commercial, a luta 
dos concurrentes, no economico e 
financeiro, a lutas da moeda com 
a mercadoria; no internacional, a 
guerra imperialista,” 

O interesso collectivo é superior 
ao interesse individual, noção es. 
ta fundamenta! que nos noriwara 
na administração, e que deve nor- 
tar tambem 2 professores na CON- 
focção dcs prorrammas 


As diversas metalidades de ar- 
ritmias que se observam na nossa 
vida escolar, arritmias estas, por 
vezes, muito graves. são geradas 
pelo incomprehensivel mochanis- 


ma da administração publica. Ve-| 


Jamos a parte que nos cabe. Todos 
trazem as ruas reclamações ao di- 
rector: este ns tranamitto ao roi- 
tor da Universidade, que po sum 
vez as conduz no ministro da Edu- 
cação e dah! jertem cllas rumo ao 
chefe do governo. Ora, das mutort- 
dades que receberam as reclama- 
fts so duas. O director e o reitor 
em. por elias o que se chama 
*uneresse vita) na outras duas 
ministro e chefe do governo, só 
têm o “interesse intellectual.” 
Pois bem, é q estas duas ultimas 
que cabe a força da rmolução 
Creros seriam os resultados se a 
autoridade mais graduada na hie- 
rarchia do ensino fosse escolhida 
dentre os membros da Corporação 








de Professores r ue só estos 
tém o Vistoreme vita 
Senhores professores — A estru- 


eturação do essino medico exige 
no seculo XX, novas arma-luras 
em substituição às que temos, por 
se apresentarem emas envelhecidas 
enterrujadas Não nos ca y 
! eu r tanto com a ore e 
rude pelos paises do Velho Mun- 
do; ja chegam a um periado de 
desenvolvimento intelleciual era 
não permanecermos como coria- 
dores forçados de alguns  palmes 
que estão em franca dtondencia! 


Congresso de Func- 
cionarios Publicos 








Faculdade de 


Precisamos mostrar a nossa capar 
dade crendora. propria da intelii- 
gencia forte do nosso povo e não 
nos contentarmos em mostrar nos 
outros que ut arribam às imf- 
mitamos servilmente. Precisamos 
seguir os rumos das novos doutri- 
nas medicas, acompanhar o revo- 
lução do persamento maderno em 
base de grande rigor sclentáfico e 
não ficarmos estagnados no empi- 
rismo das doutrinas do seculo que 
Já se fot, Muito se fala nas 

solemnid que devemos incenti- 


dentro das novas doutrinas e sair 
da encruzilhada do empirismo. Não 
ago onglonre: grego 
por sasim procederem os grandes 
vultos do seculo XIX que a mat- 
cha dos conhecimentos sciemtíficos 





A navegação 


fluvial no Rio Grande 


PORTO ALEGRE, HI (A. N.+t = O dr, Wai ter Joblm, secretario das Obras Publicas, expos, permn- | 
te o Secretariado, a situação dos canses-interiores, mo strando a necessidade 
desobstrucção, afim de facilitar a navegação fluvial, EI ndicou medidas visando repara? as dragas, devido so 
seu pessimo estado e suggeriu, para restauração desse apparelhamento, despezas mim montante 


mil trezentos e oitenta e quatro contos. Por fim, o dr. 


PU 4 apurar 


ta de todas aciencias modernas 
Umals avan “ (Fendes, | 
| on st 

E" imperioso que se esijum 
maiores  comhecimentos tiyroricas 
daquelles que se candidatum as 
estudo da a e só póosim elles 
pooerão a “scienca do qm 


dividual” = clinica a mais 
perfeita de todas ns scleencias, por. 
que parte do real cxuscreto, deduz 
lets geraes e volta no ponta de par. 





tida. Aq Que assim não pen. 
sam d Se aptolundar mais 
nos con tos tiheoricos, para | 
não serem Obrigados u repetir o 
que disse o do vulto da medi- 
cine: To . que lamentava já 





não estar em lendo de adquirir co- 
nhecimentos para bem ecomuprehen- 
der as novas bases da medicina 
ar e fosse mais mos 


| 





Medicina 
não teve a celeridade de- 


mais 
vida, Ao passado coube a analy- 
se; no te, cabe a synthese; 
aquelle innundou os archivos com 
a olxervação dos factos; a este — 
o presente, — cabe estabelecer nas. 
te material disperso, fragmentado, 
as suas correlações e deduzir leis 
gemas; aquelie é empirismo, por- 
que, analyse não é sctencia, esta. 
é seientífico, ve selencia é 
synthese, “A medicina de hoje ten- 
de a unificação dos multípios qua- 
dros pathologicos e que se podem 
ligar entre vt! mediante um mesmo 
principio unitivo ethiologico.-gene- 
tico, que simplífica o campo da 
systhematizaç descriptiva sole- 
fica, collocando a selencia medi- 
ta naquela mesma directiva con- 
vergente,  naqueila tendencia as 
unicismo de suas lol, que é a me- 


Walter Jobim 3 


firmando que 
ço voltaria 898 Imncos escolares + 
nconselhando a que fiscssem todo 
que o ouviam. 





| 
Grande nésemáddudo bn na orgn- | 
nização dappencia livre para a 
| aua effic . A docencin livre 
deve ser O marco inicia) da carrei- | 
pra de professor mediante provas do 
rigornsa  babilitação, 
dos cursos dos professores cathe- 
draticos e como tal dovem perma- 
necer durante qn cspaço de Lora- 
po capo ad natureza da dia- 
ciplina. para erem obter o titu- 
lo de professor extragrdimario ao 
qual concorrer com provas: dida- 
ctica, defesa de these, trabalhos 
etc. Verificada n vaza de professor 
cathedratico 8 esta devem concor- 


rer os a oxtraordinarios 
da cadetra, NÃo é justo, nem com- 
prehensivol que so docente  uvrs 
sejam dadas obrigações tzuncs as 
dos professores catihedraticos de 
quem são idas provas difre- 
rentes de habilitação. A promoção 

se "é um proceso de 


por ) 
julgamento de habilitação que deve 





de serem irealizadas obras de 


usdliares | - 


ser supprimido,. pois, é este o sentir 
de cuast todo os protessares. 
criterio de julgamento deve ser ds 
nccordo com a maturega das disci- 
pilas é cabo no professor de cada 
tina delins a sua escolha. 

Em outra occcasão direi o que 
ponsr sobre a actual reforma do 
Ensino Medico elaborada pelo 
Conselho Nacional de Educação, 

Sonhores protessores — Cumpri- 
rei o meu dever para com o ensino 
medico como directryr desta Casa, 
o se não puder realizar o que foi 
prometido, afastar-me-ei deste jo- 
gar com a consefencia tranquila 
por não ter reguteado sagrificios 
possones para conseguir o que tg- 
das nós desejamos," 

Ao terminar sua oração o pro- 
fessor Rocha Var, recebe os ap- 
pla tisos e os cumprimentos de todos 
o presentes. 


Vae ser reformada a 
Viação Ferrea Gau- 
cha 





o dr, Ootacílio de Oliveira, di- 
rector da Viscão Ferrea, Já tomou 
providencias para a elaboração ce 
tom plano de reformas do material 
rodarnte da mesma ferrovia O dr. 
Ortocilio de Oliveira deixou tam. 
bem uma eilreular probibindo a 
cireulação de listns e abaixo assi- 
gnados entre o pessoal ferroviario. 


Desfile escolar em 
Recife, no Dia da 


“ 
Bandeira 
RECIFE. 11 (A, Nj — À Fe. 
deração dos Escoteiros Escolares 
de Pergambuco participará do 
grandioso desfile escolar. a reali. 
ar-se no dia 1% do corrente. cer- 
ca de 1,000 “boyasconts” compare. 
cerão sob a direcção do sr, Gul- 
lherme de Azevedo Para tratar de 
issumpros velativos a grande po- 
veda do dia da bandeira, realizou. 
e hontem, a 1º reunião na séde 
daquela entidade escotejra. 











Dr. Nelson Ramos 


Clínicos medica Doenças 
internas 


Consnltorio Falíficio Nes 48º 





de cinço 


ustificou a mecessidado da conserva - 


cão dos canses interiores que ligam Porto Alegro » Pelotas. declarando que st essas obras não forem, rea 
Vzndas, sem demora, o trafego do navios de regular en ludo ficará totalmente prejudicado, acarretando envr. 


mes damnos, & economia riograndense. Esses planos foram Integralmento approvados pely Secretarindo. 


O impaludismo fez 


- varias victimas em 
Belém 


BELE'M, [ICT 5 Durante o mer 
de outubro falloceram nesta capi- 
tal 589 pessõas, sendo 228 adultos 
e 141 menores, Naquele numero 
incluem-se duas macroblas, um 
de 101 € nútra de 105 annoõs, 

O paludismo fez 33 vickjmas e a 
tuberculose pulmonar 39, sendo es- 
sas as molestias que mator cifra 
uttingiram na morctulidade daguel- 
le mez. 


Curioso achado 


Uberaba 11 04. N.4 Um curioso 


achado serificon-se nesta cidade, 
quando se procedia a demolição 
de um previo para Os effeitos da 


construção de novo predio porten= 
cento so sr, Cotavio Bonventura, 
negociante nesta cidade. Fol de- 
casa nº 67 4 rua JoÃo Pinheiro 
Quando Os trabalhadores arcran- 
caram O assoalho encontraram 
dentro de uma lata numa Gxcava= 
cão que faslam, uma grande 
quantidade de notas do thesohro 
namdonal e pratas antiguns, As 
notas eram toda” do tempo do im- 
pério e emavam ques! desteitas, À 
houmaniande Já as havia estragado, 
mesmo assim, consegulu-se verifi=- 
esc o valor de grande numero das 
cedulas, enteulando-se em mais de 
O contos m quantia que nh estava 
quantia assa inteiramente perdida 
pols as sotas não tinham mais ne- 
traem valor, Havia, tambem vas 
rias pratas antigas, do tempo da 
tmperio € da reino de Portugal, 
de. O nehado despertou grande 
mms cftas em péquetm quantida- 
interense nesta cidade, sendo din- 
tribiuldas, ntre varias pessoas, ns 
pOquenas parte» das potona encon 
tradus, Praume-se que esse dinhel, 
ro estivesse nli escondido ha mat: 
de 80 annos, 


Dr. Pedro Vergara 


ADVYUGADO 


Aceita causas criminais, co- 
merciais e cireto 
Escritorio: Edificio 13 ds 
Meo, rum 13 de Maio 85 « 45 

1º andar 














A proxima realização des- 


se certame nesta 


Capital 


Dentro 49 pouco tempo, funcelonarics de todo o Brasil se reuni- 


o, nesta Capital, 
ertantta atttoem 
terá Jogar des dias 


em Congresso, pura focalisar problemas da maxima 
tes sO sets sector de actividade. O magno certame 
21 a 28 de Dezembro proximo, sendo que a sessão 


inicial será presidida prio Chefe da Nação, sr. Getulio Vargas e com a 
assistencia do ministro do Trabalho mr. Agsmemnon Maga'hães, com 


e presença de anitos autorda das 
eutidas e nppe vadas varias t 


funceiona lutno 


Nose período serão apresentadas, dis- 
nesse de transcedente importancia, para o 








andar esta 1904 - Tel, 22-4957 
BR. Visconde Mio Branco 31 - 
“Elevador” 


Tel, 22-29840 
Residencia; TEL. 2272-0348 








o | Westminster declarou que de 








'A sua ultima vonta- 


de será attendida 


LONDRES, 11 (H.) — A| Mac Donald causou profun- 


familia do sr, Ramsay Mnc 
Donald embora apreciando a 
offerta do ,overno de inhu- 
mar o cadaver do ex-primei- 
ro ministro na Abbadia de 


| conformidade com a vonta- 
de do extincto este seria se- 
pultado em Lossiemouth. 
O sr. Malcolm Mac Do- 
nald, ministro das Colonias 
e filho do sr. Ramsay Mac 
' Donald, regressou a Bruxel- 
| las por via aerea. 


PEZAR EM BUENOS 
AIRES 





do pezar nos circulos argen 
tínos, 

Tanto as autoridades co- 
mo a população e a impremn- 
sa manifestam esse sentt- 
mento. Todos vs jornaes pu- 
blicam artigos sobre a acção 
politica do politico britan- 


inico e exalçam os seus es- 


forços em prol da approxi- 
mação entre os povos, 

O ministro das Helações 
Exteriores sr, Saavedra La- 
mas disse que lamentava 
sinceramente a grande per- 
da representada pelo falleci- 
mento de Mac Donald, a 
quem, tivera opportuniúade 


BUENOS AIRES, 11 (H.) | de conhecer de perto por oc 


— () desapparecimento 


do | casião de sua viagem a Lon- 


estadista inglez sr. Ramsay | dres. o A 
O Dia do Armisticio 


porTO ALEGRE, 11 A x) ÀS commemorações no Rio 





O dia de hontem, data do Ar- 
minticio que fim à comllagra- 
ção mundia] de 1914-1918, foi, comy 
acontece todos os annos, comme- 
morado nesta capital. 

O Comité Inter-Alliado das An- 
tigos Combatentes realizou o neu 
programima commemorativo, inicl- 
ando-o com a visita nos tumulos 
dos soldados mortos em combate 
€ que se acham sepultados nesta 
capital, 

A visita teve Jogar ãs 8,30 ho- 
ras no cemiterio São Francisso Xe - 
vier. tendo comparecido o consu! 
da França, sr. Malzae o addido 
commercial sr. Fallourd, o repre- 
sentante dos antigos combatentes 

rtuguezes,  commandante Do 
fumux, da Missão Militar Prance- 
za, sr. Armnegaud, presidente da 

| Associação dos Antigos Combaten- 
| tes, slém de numerosos ex-combs - 
| tontes francezes., 

Um por um, os quatro tumulos 
los soldados francezes foram visi- 
tados, sendo nelles depositada uma 

(corôm de flores. falando nessa os- 
| cartão O presidente da Associação 
| dios ex-Combatentes Franceses 

|. Depois da visita feita aos tumi- 
los dos soldados frances no ce. 
imiterio São Franchco Xavier, os 
membros da commisão dirigiram- 
se para o cemitario Sho João Bap- 
vista qnde tambem 
| tamulos dos marinheiros, brastlei- 
ros mortos em Dakar 


NO MONUMENTO AO REI 
ALBERTO 


| 





As 9 horas, o Comité Inter. Al- 
lados, juntamente com oe antigos 








visitaram Os | 


| 





Rei Alberto 


| combatentes belgas aqui radicados, 








[e numerosos membros da calania 
belgas, de secordo com e tradição 
ju consagrada, forum em romaria 
ao mímumento do glorioso ret Ale 
berto, nmde depositaram varias 60 
róns de flores naturaes 





Foi hontem solennemente 
commemorado o Dia do Armisticio 


Uma entrevista de Bernhard Shaw sobre a guerra -- perigos de 
guerra -- O tratado de Versailles -- Hitler, Mussolini e Napoleão 


LONDRES, 1 44. N5 Cele- 
brou-se em toda Inglaterra, às 31 
horas da manhã, o tradicional pi- 
nutos de silencio em commemora. 
ção dos mortos da guerra europeémn 
A homenagem foi annmunciada com 
toques de corneta, Todo o trafe. 
go parou instantaneamente, assim 
como todo o trabalho das oficinas 
e das fabricas, Ao mesmo tenpo 
foi prestada uma homenagem jum- 








| to no monumento commemorsíva, 
Vcom a presença do rel que vestir 
o uniforme de marechal de camos 
e que estava acompanhado pela rai- 
nha e pelas princesas reaes. Low 
que se iniciou o minuto de sileneia, 
| um homem consegriu penetrar na 
fita da guarda de honra, formada 
em volta do soenotaphio, dirigim- 
do.se ao rei e exclamando em voz 
[alta: “Tudo mentira, todos estas 

mundo wma nova guerra”. A 
exe ção foi felta em vor tão 
alta, que foi ouvida claramente 
através dos altos falantes que re. 
transmittiam a solemnidade sos 
outros bairros, A polícia montada 
deteve o imprudente. 


O SOBERANO COLLOCOU UMA 
COROA AO PE' DO 
SCENOTAPHIO 


LONDRES, 11 <H.) — Ha dois 
annos, Jorge VI, enthoduque de 





York. tou sem e na ce- 
Pa do Arma. Feto 
soberano, collocou uma e 


do soenotaphio. Acompanhado pets 


onde estavam reunidos os mem- 
bros do gabinete e de cujo bal- 
cão a soberana e demais membros 
da familia 
menta. O ret Jorge VI, rodeado pe. 
los seus irmãos w duques de Giles 


e 


eme 


rainha e com 9 uniforme kaki de 
“fiel marechal”. o rei chegou. às 
10 4, so , do Interim,| 


real assistiram & cest.| 


cester e Kent e smecedido pelos m'*-* tra o bomem louro, ainda não tórn 


mistos. approximou-se do Beer 

tsplto a cujo pá foram collocndn: 
flores, Forum obsorvados depals 
dois minutos de silencio 


BERNHARD SHAW TALA AO 
EVENINO STANDAHD 
LONDRES, 11 44. VU. Em | 


entrevista concedida pelo espristos 
Bernhard Shaw ao “Evening Stmn 
dard” por ocensião da comnemura 
ção do dis do armistício, O esc 
ptor, referindo-se & confusão dis 
situação internacional. declaram 
“Tudo que está hoje occorrendo é 
o resultado de nossa propria cui 
pa. Temos abusado estupida e cr 
minosamente de nossa vk 
DIE € temos de pagar ag 
estas. *Proseguiu dizendo qu 
nctuml 






ra 
o H 


Her, devido & sum superio- | 
idade, lembrava à posição que ct 
eu tempo teve Washington Ir | 
pois da cevolução des Bstundos + 

dos, sum vunlentta e a habilidade 
com que soube destrocar um cu 


pois do eutro, 04 artigos do tro! 
do de Versalhes, atirando a culposa | 
sobre os ex-alltiados. Agora seria u 

momento preciso em que Hitler | 
poderia exigir à completa abolição 
do tratado de Versailles, Não ob- 
sente, Shaw acha qu co perigo Su 
guerra não é hoje malor do que 
sempre foi. Nem Hitler nem Mus 
sont eram tÃo pouco populares 
como o foram os dois Nupalões 
que necessitavam de guerras pára 
manter vivo O patriotismo, Miro 
enndor erm o perigo das guerras ct- 
| vis, como à que estalon na Mespa-| 
qua e que podia estalar ns Ciuns 
tOutras nações souberam apoiir 

tuta de cinsaes 


| UM LOUCO QUEBROU O 
SILENCIO 

LONDRES, 1 4H, Procir 
du,se um incidente por mccasião cu 
cerimenta desta manhã enmmemeo 
rativa do Armistiício. Quando eram 
inielados os dois minutos do ss 
tencio, um homem Jouro, que ves 
da capa, destacou-se da muitidao 
e sem que ninguem pudesse tmpe. 
áil.o, avançou na direcção do er 
notaphio, dando a impressão de que 
se dirigia pera soberano. A ecrca | 
de vinte metros parou. O estranho | 
personagem, immediatamente de-| 
tido por um agente de polícia. grt-| 





Outros políciace necorreram e o 
transportaram para intig* do lo. 
ent silencio voltou a reinar 

O rei Jorge, seus irmãos e os re- 
| presentantes do exercito e da ma 
irinha se mantiveram como se ns- 
da houvesse ncontectãdo 

Logo que raram os dois ml 
nutos. a multidão prorompeu em 
| manifestações de indignação com 


| 





tifiendo. Reforços de policia o pro 
egeram dm turta 
. 


ERA UM EVADIDO Des 
HOSPICTO 
LONDRES. 11 :H.+ O imat- 
viduo louro que interompeu a ce- 
rimena commemorativa do Armits 


tcio, Justamente no momento que 
eram iniciados os dois minutos de 
sllencio, chama-se Stanley Stoery 
Foi mterundo em um assa de ulie, 
nados em feveretro ultimo, Evadiu- 


do Hospício em setembro, 


O soberano ingles ao regressar ao 
Palacio pediu que fosse aberto um 
toquerito sobre as circumstancias 
do Incidente e que do Inguerito Ine 


fon entregue tim relatorio COtis 
Fornm aliás assigualadas eta 

+ partes algumas manifesta 
Dennte da Cathedral de São 
um individuo assobios du 
o dos minutos de silencio 
A policia não conseguiu deter o 

“4 

O «s A 

x , 

Le 

A k ns 

A MH 

/ | 





tem 
Bernhard Snnw 


musuifestante que mão 


trado. Em 


tores realizou uma manifestação | 
so va | tou: “Tudo isto é uma hypocrisia'” ge desagrado 


O FIELD-MARECHAL CONDE 
HAIG 


LONDRES 11 H,+ — Teve 
crande «slemeundade a cerimonia da 
insuguração da estatum equestre de 
field .marecisa! conde Haig, que se 
ergue em Wisitehal], não longe do 
repumento aos mortos pa Guerra 

Entre as personalidades presen - 
tes vis se o duque de CGroucemer e 


fal recon. | 
Mublim um grupo de! os Campos Elrseos foram ouvidos | mamentos o 
“Abaixo os dois amnos”. | parecer de que O juiz civil mêm 


representantes de todas as forças empital belga smanheceu hoje sob a 


nrmadns. signo pacífico do armistício. Du- 
Compareceram ao acto dols mili rante a manhã os srs. Anthony 

antigos combatentes e numeros | Eden e Ivon Delbos assistiram ds 

| publico. funeções religiosas celebradas ng 
Na base da estatua estão grava-| igreja  Anglicasa ve Bruxelas, 

| dma as seguintes palavras: | Depois disso os dois ministros das 

| "Ao ficlid.marechal conde Haig.| Relações Exterioros  deposttnram 

commandante em chefe das forças | uma corôs de flores em nome de 

britanicas na França de 1915 a 
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pitai de Estado Livre da [rianus 


progduziu.se um 


Armisticio 

No momento em que a multidãs 
concentrava-se em um minuto de 
atlencio em homenagem nos mortos 
da Grande Quera, um grupo 
jovena penetrou no recinto das mu 
toridades que presidiam a certimo- 
Unida, queimando no melo de gritos 
de revolta uma bandeira nacione! 
| aa Grã Bretanha. A polícia deteve 
os nudases perturbadores, O facto 
causou profunda sensação 


NÃO HOUVE VICTIMAS 
PESSOAES 

LONDRES. 11 “A. N o at 
tentado de dynamite oceorrido em 
| Beltest fot seguido de outro cem 
tra o palacio qe Dublin. 4 explo, 
são do petardo destrulti o escudo 
des armas rears sobre o grande 
portal, assim como a porta de mete 
trada do edificio adincente. A bom. 
ba foi codocada mas primeiras lyo-, 
ras da manhã. Não foram regis. 
tradas victimas pessones. Até ago- 
ra a policia não poude estabelecer 
uma pésta para seguir 

OUTRO INCIDENTE 
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misticio, Um grupo de Jovens tr. 
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cinterra 
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a cerimonia da commemoração do y 
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seus governos no tumítilo do Solés 
do Desconhecido da Belgica 
COMMEMORADO COM UM 
GRANDE BANQUETE 
BUENOS AMPS 11H11 = O 
anniversario do Armisicio foi com= 
memorado com grande banquete 
promovido pela Legião Americana, 
A” meia noite realizou-se com s 
presenca do embaixador america. 
no e do pessos] da embaixada do 
consulado uma homenagem & me- 
moria dos mortos na Guerra. 


O processo de dois 
norte-americanos na 
Bolivia 
LA PAZ 11 tHavms) = 4 GN= 


Os GRITOS FORAM COBERTOS te de Apouelisção senulou a des 


PARIS. 11 «MH.» — Por occasião 
da pa em do desfile em Com. | 
me à data do arminticio 


ritos: 
gritos foram logo 

pelos de “Viva o Exercito” | 

Houve aiguns conílictos entre 
membros do Partido Social Pran- 
cez e ds “Action Pranqulso”. UM. 
versos manifestantes foram presos 
e soltos logo depois de serem iden- 


tificados 
EM BRUkELLAS TUDO TRANS. 
ORPEU REM 
Rr "oa 


c'são judiciaria relativa nos 
norte-americanos Webmer e As- 
boton na questão d 
A Córie externos 


e compeente no cmo que deve 
ser sutimettido & justiça milindr, 
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NO DE JANEIRO, SEX 


O seguro social 


ea infortunistrica 


Uma entrevista do sr. Clodoveu de 


Oliveira a “A Nação” 


+, sobre proble- 


mes... mas de assistencia social --==== 


az. Clodoveu de Oliveira, alto 
balho 


funcelonario do Ministerio do “Tra- 


vem se impondo por uma brilhante fé de officio no ser- 


viço de legislação noclul prasiicira. 


Lirige a. 


ds A NAÇÃO uma 
esta secção desenvol 


A nossa pergunta 


— Certamente 


Ses: 





331 do Trabalho. 


mr, Clodaveu SEGUROS PRIVADOS 


de Oliveira to Naciona! de Seg 

INFONTUNISTAS 

elonal do Trabalho, 
ESTATISTICA 


melho Actuarial 


Orgão Cent 


Diga-nos alguma coisa sobye 
» Importunistica, aventamos logo 
que della nos falou o ilustre te- 
enico 

A inforturistica é uma actencia 
que »e desevencilha dos processos 
empyricos, dispondo ainda, infe- 
iltumente, de escassa bibitograpiia 
Tem a seu cargo os infortuntos, ou 
accidentes. especialmente os do 
rrnbalho e as molestias profissio- 
naer Entre os problemas que de- 
e soluccionar racionalmente, sys- 
tematisando as soluções, avulta O 
da avaliação da invalider, ou inca- 
pacidade permanente de ganho 

E o que ha feito no Brasil, sobre 
este aasumpto momentos” 

Norsa obra de conjuncto, em- 
bora já vultosa não pode ainda sor 
apreciada e tem sido muito emba- 
raçada peia falta de apparelna- 
mento material. Sôómente agora, por 
exemplo, uma de nossas divisões 
quiça a mais importante, obteve 
apparelhamento mecanico para as 
apurações que cão a base indispen- 
save] dos trabalhos actuarises. E é 
atravez de serias difficuidades que 
eme npparelhamento esta | sendo 
instaliado, não obstante a bos von- 
inde incontestavel das autoridades 
superiores. Lutamos com a falta 
de verbas e somos obrigados a 
gastar meres em trabalhos que po- 
deram ser renlizados em 
dias. Accresce mais que demons- 


tradas, como se acham, a capaci-) 


dade e efitciencia dos actuarios 
são elles sobrecarregados de tare- 
tas multiplas, que desempenham 
aimultaneamente, sem abandona- 
rem sous encargos ordinarios, 
Avulta assim a obra individual de 
cada um desses actuarios, ficando 
em plano secundario a acção de 
conjuncto do Conselho Actuarial 
ande, aliás. retemperam sempre 
numa energias, ouvivdo os collegas 
TOA reuniõce semanaes, que são de 
grande utilidade e no decorrer das 
quaes se debatem, sob o ponto de 
vista technico, assumptos variados 
e complexos 

E proseguindo, diz-nos 
Clodoveu de Oliveira: 

Tal avaliação, so contrario do 
que geralmente se suppóe, não de- 
e ser limitada exclusivamente aos 
casos ou accidentos do trabalho É 
da molestias  profissionaes, mas 
sim a todos os casos de invalider 
vapazes de determinar a ApOSen- 
tadoria da victima. em face de 
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SEGURO SOCIAL: 


alguas | 


*. no momento a Secção do Actuario do , 
Ministerio do Trabalho, 


Ouvil.o, serin dar aos leitores 
synthese da grande actividade que 
ve. 


Assim, em palestra com um dos nossos redactores, con 
sedeu-nos o ilustre tecinico a entrevista que se vao léêr 


de se existiam especializações den- 


vo da Secção do Actuario respondeu-noss. s.: 


Acompanhando a organização ad- 


cunintrativa, que coincide com a orientação technica, cr | 
sctuarion estão distribuidos pelus seguintes espocializa- | 


-8. T. A. do Conselho Naçig= 
«8. T A. do Departamen- 

uros . 
S.A T do Departamento Na- 


ral, funccionando ns séde do Coa- 


sua incapacidade de ganho 

Para evitar abusos e injustiças 
into *, ra impedir: que a massa 
dos metivos seja em EXCESSO 5O- 
brecarregada, 
ou que por outro lado, invalidos 
fiquem ao desamparo é preciso 
medir com rigor e justiça, nm luca- 
| pacidade de ganho, applicando. 
applicando normas racionmes, de 
| natureza objectiva 

E esse, aliás, um dos grandes 
problemas em fóco e que aotual- 
mente absorve o melhor de minhas 
energias, por feso que estou ofll- 
cinlmente autorizado a rever no 
enbelias avprovadas pelo decreto 
n. B4 de marco de 1935 


ESSAS TABELLAS NAO SÃO 
DE SUA AUTORIA? 


Foram elaboradas sob minha di- 
recção, em 1934, em alguns mezes 
de trabalhos estafantes. O provie- 
ma então, sómente era conhecido 
pelos technicos especializados € 
não ne fazta idéa do volume e al- 
| cance das ditas tabelas. Emquan- 
to as elaborava, tive, por issão, Ot- 
tros encargos pesados, qunes. por 
exemplo, os de libertar aqui e em 
Santos alguns grandes synúdicatos 
da praga communista que os em- 
polgara, Tive que enfrentar € vel- 
cer, entre outros 
rigosissimo, Antonio 
Oliveira, o famoso 
las vermelhas, Ora. & braçós com 
responsabilidades dessa ordem, são 
pude dar no problema das tabel- 
ins tudo de que podia dispor e, as- 
aim, desde o início que elilas não 
me satisfazem 

E, concluindo sua 





Soares do 


util e Interes- 


sante entrevista, adeantou-Nos sum 


senhoria: 
A experiencia de dois annos, às 


ei q 


AGENTES 


Aceitamos agentes Á com" 
missão para esta Umpital e to- 
terdor. Informações por carta 
on pessoaimente na na 14 de 


Mnio, 38 - 1º and 
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rw CANTANDO 
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OS0AO+ 510405" 


mantendo parasitas, | 


um elemento pe-| 


aço das cellu- | 












observações e os ensinamentos que 
pude obter em Genebra, numa re- 
tho internaçional de peritos € 
reservas que não utilizara, for- 
am, agora, um cabedal aprecia- 


dendo, por outro lado, contar não 
só com a collaboração de meus 
distíncios collegas do Actuariado 
como com na luzes de outros te- 
chnicos especializados, estudiosos 





da materia, como o professor Im. | duos 
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Accidente ou tentat 
| va de suicidio ? 
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domestica Marta Emilia Ma- 








Malagueta, cuja obra recente; 
Seguro Social”, muito 
esclarece o caminho a ser trilha- 


tdo revelando um perito de grande 
| valor. 


vel, que espero empregar bem, po-| 


Conjugando esses elementos, es- 
pero aperfeiçoar a obra realizada 
em meu sector, acompanhando o 


labor ingente dos outros actuarios,| 
brasileiros todos, a braços com ar-| 
problemas. | 


ue e 


Uma irradiação, no| 
Mexico, em homena-. 
gem ao Brasil 





Segundo Informações recebida 
pelo ministerio das Feiações Ex- 
terlores, realimou-se, no diu 4 do 


outubro ultimo, na estação de ra. 
lo mexicana XEW, um Interessar- 
te prógramma litero-musica] dedi-| 
cado so Brasil. 

Attendendo & solicitação 
o dr. Pulg Casaurano, e 
dur do Mexico no Biasil, falou 
bre nomso pais, numa expressiva | 
eynthese social, politica e coonomi= 
ca, terminando por mandar-nos as | 
suas “amoros lembranças”. | 

A sra, Almeida Portugal. esposa 
do 1.º secretario às Embaixada do 
Brasil no Mexico, compor, em hes.) 
panho!, versos em homenagem 
áquelie pais amigo, tento despor- 
tudo muito interosse pela vignifi- 
cação do seu gento de lebrar 
erra mexicana em versos castes 
lhanos, 

Não tendo podido comparecer 
por motivo de sudo, o embaizado 
Abelardo Roças designou para re 
presantal-o O 3.º secretario da Tim- 
baixada, sr. Afíorso de Almeida 
Portuga!, tendo este dissertudo em 
henpanhol!, sobre coisas brasileiras 
recitundo, por tim, poesias sobre o 


















O PRESIDENTE 


quer obter o equilibrio orçamentario 














rado tão bom quanto o norte-ams 
ricano, dependendo somente do pre. 


qo, & preferencia dos compradores 
jagoneses por um o nro prod 

cto, O algodão nortecamevican 
| vhegou & ser cotado, prra entroga 
| em dezembro, a 6"; centavos por 


libra. Não sendo provavs! que emma 


| cotação suba apreciaveimenteo ats |, ascata, 


sigodão brasileiro, o» exportadores 
“ “pouca em que começa à mail 6 
brestleiros terão que se contentar 











cho de A! minHos, casada com q| com um prego mais baixo do que 
operario Sergio Pinheiro Couto, | o sicançado no anna fiuente, 5 
| brasticiro, residento 4 rum Por.| 0* productos de €, Panio aceita 
[eta nm, 440, fal vivtima da explo-| rem esta contingençia redita-se 
são de um fogureiro de alcool, | nUe as exportações de algodão das 
hontem d 110! Le cura Gm rua | quelle Estado para o Japão chegar 
Tonquim Teixeira n. 72 residen. | rão sensivelmente no mevmo nivel 
cta de uma conhecida, ficando com | Sua clfras d 

graves queimaduras de 1º 2º 0 p de opinião ainda anve! e te- 
3º grãos ennico, que o consumo do algodão 


Conduzida para o Posto da As- 
sistencia do Meyer, em um auto- 
ambulancia. enquanto era socoorrl = 
da. sei esposo declarava d repor- 
tagem que Maria Emilia tentára 
sulcidar-se ateando fogo ds ves. 
tes npó embebel-sa em alcool! 
impressionada com a atticude de 
uma vizinha que vive fazendo 
macumbas” para as pessoas que 
não adoptam seu credo religioso. 
fetichista 

Medicada no Posto da Assister - 
cin do Meyer, Maris Emilia fot re- 


pto Soceorro, onde ficou interma- 
da 


Falleceu no H.P.s. 


Por estar atravessando grandes 





dificuldades da vida, o pras 
João Curdoso, de 21 annos de eda- 
de. solteiro. brasileiro, tentou con. 


tra à existencia, no dia 3, é tarde 


ingerindo um poderoso toxico, em | 


sua residencia à ria Liberato San- 
tos 1. 37. na estação de Bento 
Ribeiro 

Internado no Hospital de Prom- 
pto Soccorro após receber os 
curativos de emergencia 
de Assistencia do Mever. Carlos 
vetu a fellecer, hontem cerca das 
18 horas sendo o cadaver remov- 
do para o Necroterio do instituto 
Medico Legal 


PAS PESSOAS FERIDAS 





Trafosn pela ja Senador Ver- 
gutiro em diroeção » prata de Ba. 
taforo O caminid, 4377, €On- 
duri4 elo moturista Jos Pa 
ta de Santos mudo no chegar é 
eus Parsend ” virtude da ve- 
Jocidade excessjva oa que 4 
avanco o elgns to chocar-so 
com à omnibus da Ligth, Unha “PP. 
Guanataca-Palice Hotelt, nº q9 
ge sabia aquela ultima via pu- 

Etljra 

Lot consequencia do choque saiu 

iferdio o ajudame do caminhão 

| Lourtco Fernandos, preto. de 

| amos, casado e residente & tus 
Demetrio Tibejro que ecos 
contushes e escoriações gêntrali. 

| psdas er irude do que fot soc- 
emtido q pra ambulsneia 

“ mentes Diemmsr “a, ar 
dis no 1" distrito policial tomot 


se providencios exigidas pelo facto 
avtuando em fisgrante os dels 


| 


movida pera o Hospital de Prom. | 


no Posto | 


Choque de vehiculos| 


sranileiro no Japão tende s au. 
gmentar, não »6 porque, sob o por 
to de viste político e commercial 
as autoridisdes japoneses encora- 
turÃo &s compras do nosso algo- 
dão, como tambem por Jé estar 
conhecida pelos fladores met 
do noses producto, 


o 





e 


| Aos operarios que 
estão remodelando o 
Passeio Publico 


o INTERVENTOR HENRIQUE 








| 


DODSWORTH VYAE PRESTAR EX. 


FPRESSIVA HONEXAGEM 


remodelação do Passeios Publico, e 


nterventor Henrique Dodamorti 
ofterecer-lnca.á no proximo dia 15 
| um far “lunch”, no qual, tamos 


bem 


Pagamentos na 
Prefeitura 





Sera pagas, hoje. as segun er 
OPERARIO 
noção viva +“ 
sp e os 14€ a 20! 


G rand e festa infan- 
til na Feira de Amos- 












tras 
Fes . ue proximo s Lam 
das » a» 58 horas, grande fests 
infantil! na Feira Internaciona! de 
Amostras. promovida pela adm nis. 
tração municipal, tendo sido elnbo- 
rado o seguinte programma: 
Primeira parte — se Auditorium 
diversos numeros de circo, en= 
tro elles o mpplaudido Prolim, se 
guindoso Interessante exhibição 
ds afamasdos cantores de radir 
amo sejamos Barreto, Lourdinha 
| Bittencour'. Nilma é Arary alem de 
cutror 
| Segunda parte Animada “ma- 
tinde no calão do Palacio 4 


Festas eu que se fara apresentar 









2 vrcnesira do professor Murtinos 
Gras 

Serdo d stribuidne pratuc ame e 
às crianças m dos mil » « 
| quedas «chocel bombons e + 
frencos 








tirou um canivete, abriu-o, passe 
a mão va lumina. Fes tudo blasé 
os a mator calma parn U) 
seguida vlirar profundo golpe n 
petto tombando agonisunte ps 
nhado em sangue 1 noite, 
Prompto Soccorro vei ntedi * 
morrer 
é , " 
PUBLICAÇÕES 
“o MALHO 

Fem Ta aApresóntacao quite - 
vente, este mumero de “O Mulho 
o velho € querido semanario que 
apparece cuda auinta-feira De 
| vado é € gival esmo nenhuma o 
tra revista. 

Tras colnborações inéditas se 
Berilo Neves, Nene Macage!, At) 
Milano, Luis Peixoto, Joel Stiveira 
tram Ribeiro, Benjamim coma)- 
derievxint João  Bisail; Eu 
Wanderley, Iracema ( 

Em cetribuição a dedicação cos FACITAVO Lima Oswaldo 
que im ss conduzindo os apera- Sorolére Hidebranão de Maga- 
os da Prefeitura nas obras de | INSS. Fiivia Serafim 

variedades reportagens, vad 
cinema, charadiamo -— são secções 


NOVA YORK, 11 (Havas) — 
O presidente Roosevelt resolveu 
obter o equilibrio do orçamen- 
to de 1938 o mais breve possi- 
vel com uma economia de 709 
milnões de dollares. 

Essa declaração foi feita os 
lo sr. Morgenthau Junior, se- 
cretario do Thesouro, em 
discurso pronunciado no ban- 


quete offerecido pela Academin 
de Sciencias Politicas de Nova 
Tork. O sr. Morgenthau Ju- 
nior dises que propoz so pre- 
nidente obter o equilibrio com 
a compressão das despezas ie 
deraos relativas ds obras úus 
estradas, indemnizações am 
sem trabalho na Agriculture 
Depois de fazer a comparação 
entre a situação de 1033 e n 
de 1937, o secretario do The 
seuro acorescenton: “ Augmen- 
tamos o deficit do orçamento 
durante quatro annos para fa- 
cer face &4 crire, Essa política 
venceu, O perigo immediato de 
1933 desappareceu”. 


pd 





“Bahiano da Costel- 
la” novamente no 
cartaz 


ALVESOU COM VARIOS TIROS | 


UM MOTORISTA 


A* “ora do nimoço, hontem, + 


Mexico de autora de Fonald del moçorisa de guindame Antonio | 
Curvalho, | Valentin da Silva palestrava com 
Além da parte liieravis, foram m individuo conhecido pelo vul- 
executados numeros de música bra-| «5 qe -Brhiyno Costella | 
siteira, pela erchestra do XEW,|” 4 conversa era sobre resulta - 
tendo o tenor mestcano Ermiliolgo do n tr ENTDÃO HO Ala 10 
Tusro cantado diversas cancões 09] «o stadium da rum das Laranjeiras 
autores brasileiros | pesa Costela” não me ico 

-+ TERRENO ,, | formava com a derrota do Vaso, 

O algodão brasileiro emauanso o outro sorsva 05 4 +: 

- | Em meo da pslóstra “EBahiano 

no Japão | Cometia, se exaitos, passando m 

' e : epel- 

O Brasil continuará a manter, no vç ZA vga dp Mess idegp 

proximo anno, & mesma posição | amenino puxou de um cevolver € 

relativa entro os fornecedores de ca três vezes nl ejou O ses cOn- 
algodão ao Japão. E' esta & Op: sandor, forindo-0 no braço 

nião de um tevhnico jupones, se Praticado o crime “Ballano 

gundo informa o nosso consuludo fug'u, emquanto « vi tima era tr 

“o pcs rr E nsitáleco 4 conotáie | VAGA à Assistencia para ser med'- 


cada 


Desferiu profundo 


golpe no thorax 


IMPRESSIONANTE SUICTDIO 4 
RUA DA CASCATA 


A* tua Conde Bomtim esquina do 

desenrolouese - hontem 

impressionante scena se Seixo 
profundamente onsternados 


quantos a assistiram Pedro alva- 
res dos Santos chegando aquell 
jocal parou, Ficoy algum temp 
contemplando o movimento da rua 
subito metteu a mão nO bole 











que compltam o Numero 
“o 1100 1º TICO 





Esta bastante nrtrahente a 06. 
cão de O TICO «TICO desta quar- 
ta-feíra, com suas trinta e duas 
paginas contêndo historitias, mos 
nolvgos, contos aventuras, Inve 
ses, curiosidades desenh ps E'- 
na de armar eto. Colaboradorss 
excolhidos muita laboração de 


desenhos de « 
o uttim 


pequenos leirores 
anças, etc eu O ouve e 
numero de O TICO-TICO 


im de grande 


Caira 
altura 


pas vrrRARIOS GRAY 
MENTE PERIDOS FP UM MORTO 


' 








COMO sE PEV O DESASTRE 
Nu Cequinã q erua ” ipa alva 
na com Xavier d vetra, Ocor- 
re hontem, lamentavel desastre 
mindo tevida duma Demons “ 

morrendo outra 

On operários Geraldo Amorfd 
Edusrdo Rodrigues e Justino S'- 
va, moradores à TUR « nacaba 
nº 995, Toneleros nº 284 cama VI € 
Copacabana m 44! respectivamo 
1e trabalhavam no andame a 
corresponde do 4º andar do predi 
n* 44 quando sosnrer arre- 
pentar uma das corrente 
prendia 0 andaime atirando ao 40» 
to O aperuriõe que vegrbersr 
ersvinsimos ferimento Lóvados à 
Assimeência forsm medicados 

jumtino silva, pão resistindo + 
natureca dos ferimentos que cmt- 
nerd vetu a tallecer, sendo vecolh 


aosa necrotero 


* CANÇÃO «Su 
- LEMBRANÇA” 





rt- 










ROOSEVELT 


Mostrou-se em seguida favo- 
rave; & modificação de certos 
impostos. “Não desejamos dia- 
se, que haja impostos que fa- 
cam seccas ms fontes das Iy- 
cros". Definindo as directivas 
da política de despesas de- 
clarou: “Procuramos encorajar 
a actividade commercial, empre 
gar o maior numero possível de 
trabalhadores com salarios de- 
contes nas industrias privadas, 
obter ordenados mais equitati- 
vos para a população agricola 
e lucros suíticientes pera fazer 
face és novas obrigações do go- 
verno federal”. Observou que 
a realização desses abjectivos 
depende grandemente da ind 
cintivas das emprezas par- 
ticulares. 


“Iso, mocrescentou o sacre- 
eretario do Thesouro, auxiliará 
grandemente os esforços teit a 
pelo governo. O governo fará 
todo o possivel para encorajar 
o renascimento economico & 
equilibrar o orçamento dirt 
nulndo as despesas mas não 
deixará ninguem morrer ds 


CURSOS E ESCALAS 


ESCOLA MILITAR 
DE ADMISSÃO 


obstante » | O COMMANDANTE DA BSCO- 
iguades | LA MILITAR, vendo em vista o 
[elevado numero de candidatos int- 
| criptos para O curso de asmissão, 
| vesolveu iniciar o exame médico 
principioa de Dessmbro groxi- 


o 





Roosevelt 








Alvejou o motorista 


- 

UM CASO CUMPLICADO QUE 4 

PoOticia Do 4 PISTRICTO 
PROCURA APURAR 


| 


rugal je ponte | 
foi thentro 


NE nuvem 


rn, à 
ma ece- | 


ne 
seta de 
le 
tod vs 
ipa 
ext 
4 
hegsram 


“ 
na a 

us 
to a 
fada 


fe do 4 
devidnmênte 


pelo qual m 


nds não 
é mo» 
homens 
| er 
mo 
seem Os candidatos residen'as 
Esindos dfserão apresêntar= 
ne À Escola Militar no dia 1 de des 
sendo que Or que não fi 
serão canvelisda” as mesmos 
ses visto mo não haverá 
segunda chamada, 


ENIVERSIDADE Da CAPITAL 
FEDERAL 


Ao 








mesdo ferias vogu- 
Horus determinadas 
parciaes dos cursos de 
odontologia, Pharmacik 
niversidade da 
Os alummos são 
Uvas Os 4 estiverem OQqu'- 
| careta tinteiro. não entrando em 
putigados trázer lapis tinta Diu 
e. s besgurar'a 


cont 

armente 

as pro 

| Medicina 
' 


a 
nas 


"nm 


1s 


aria da 
Foderal 


nÃ 


e 


agital 


* 


Y 


O menino ingeriu 
iodo 


O menino Jose de 1 anno e meio 
de edade, filho de Manoel Martins 
Amorim. morador & ra do Impe- 
: 1 rador n 150. aproveitando o des. 
| cuido de seus pees, apanhou um 


tro disls 
| fisl 
propostt nl 





Õ traves 

o - 

sobre ele 
m 


fazendo 
16 cu 


tu 





vidro contendo todo. em um movel 
da casa e ingeriu todo o conteudo. 
Notado o facto por uma das pose 
sos da familia, José fol condy= 
zido no Posto de Assistencia do 
| Mever e após ca curativos de ur- 

gencia internado no Hospital de 

Prompto Soccarro 
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VANTNG 


SEG FERA 


- — Aquella canção era para o principe a LEM- 
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BRANCA do maior amor da sua vidal 
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DIVERSAS pEARA A TEMPORADA 


, ”, MU : 
o tro A RIAdO CM TO REGINA EM “1938 
j Annuncia-se pars ainda este m Para a proxima temporada «de 
a representação quelia media que se inicia mw | de ja- 
especiaculm, da neta “RH Puestro Regina 
Papão de Viristo rés, que se-' Conpasatua azavró-Fisa-Uwlorgos 
sê interpretada pes madores £ » ext nda de 
Regresso r , 

o conbecido a 
matograpírico ra . te Eru 

ve a gentileza de tar ' ' 

º escção 

o qYHEATRO FM s 
s parLO A Nação 


4 tm na , ' mato 
ee ta cm Lekt tim ; CA MESNTOIPAL COM 4 COME 


ta Cmsir Anta . Sa BIA “FERTICÇO 


Apuio e + sor emma co Terá loxar dego de ama 4 
eapuctaculma “hestrar Pr pio elpaico do 1 
Bentriz Costa respertivamente 1 içÃo 
Bos vi “a A y A 7 ' s y í , 
tamo cru era . « “ terpretará s nitro 
de bilheteria. ot pt rica! de Cxluva Viaota 
tal stars et , na , ) Toda . pita SU ba 
internor q ele ' Dost tes federase e munieiy nt 
que tricia tomas ' 
requara atu 
“Os MaMtcos pa mudam pas 
WATT E ALHE LIMA SO Pao CaZARRE 
Do orERs NO CASINO DE 
CABANA 





DE CA 


ndo 





eira no 





Humberto (ur 
Caros Pitrencourt 


PAULO ' 
PROVA PURCA DOS ApU. 


Msos DA ESCOLA DRAMATI. 


” 








FEZ DELORGES 
Cora. 





“eat EmpRO 


BIA 42 qu , 
ue His Per 1 e Ferra 


+, setas 


A pera 
Ta ' x a , 1 Nes 
tem , : E O 
Egito ereta 
e da “Alda ... 
to do pr ! 

“A 
que mguelie » 
qato . ” ; .. 
scicndo tes : pre 
eleganto 

A ex: o 
ras Y 
xe : x 

Ge por 
prano + [IE ALCANTAI 
certas , ; ' 





a nreivestrs sx 
verdadeira 
Pol impems! 

A Ciremi , 
Pauio nda x ORE DEAMATICO 
grande pas 
tustan HE 





É Nepresenta se (oa te 4 
no 3 Petr e 4 EAM t 
fimo dran 

Cinnnes + f f Es 
eoem gra 


NOTA coOMICA pr 


) Fetria e ; : ” 




























THE ATRO MUNICIPAL 


1 THEATER Mirasti pigs 





tiicil vm da Eibeterta 42-2103 
FeMPoRAaRes trmica na tosas 
Pes + VS 24 Wonas 
BESTA PorETAR 
1ETIMA qua 
. o! , , 
MME. BUTTERFL 
fer. cm 3 atos de PLICINT 
cem Tinicta €vetis Netta dk Prel. dulia Vomessca 
Priante de 4 smpuita Tharr Heoterta Mir  Hroeno Ma 
emavita Notwrs tentos ] serpente, Marem dupmedpes 
Hegento Mo pr Aim GE GU ARSNTERS 





lhetes A vera ' o Cumarates Ms Fedtronas 196 
- ake moh “a Fiat 1. tonterias 8 
Mefdo m vam 
amMasms 1 , Hemtias «Manta 
' BRCTTA Pr ASSINATURA 


IMBAPARA 





erasdo Postbaçts te Lorento Fernandes 
CAVALLERIA RUSTICANA 
eqera do Leoncsvaslla 


ADIALIMNA Pesstristris eMnriteo mms ma 
Steve VINHA PENA Meter 
HYMNO AO SOL 
ta pera tuts 
tirctiestrm & treme cent 


DANSA DAS HORAS 


da pers ementas 





Pelo Corpus de Malta 
Megente M FR Att o 4.1 Apinte mr 
lhes 4 veruta Precos de qustumea 
FRASE Er passe 


Domina. 14 ve 15 fusras vispPrmar +1nmaAs 
RIssrerro 


SESPENDAS 4º PI NTILANAS tro Par 





ESTA 





RECREIO 


18 DO o Ta HONAS  quenty 
+ Empresa deste theaters em via da 
nem ão de quis 104 feito Araspqaro 
tenta * cmg rtunmitado dos quadros de 
prtiticãs da mesista QT ar ques 
rnes: erica do ceriar sta qua 
reste tm rrefos reste uma sontetonal reprise 
de tdo pera de costumes cariocas de 
Pretre Sumos 


«A MENINA DE OURO» 


4 Po. que rerelom q cadente artistico da encantadora menina 


ISA RODRIGUES 


Grando suceess do querido comico OSC NRETO * — Brilhano 
te mcinação de tda q Companhia + 
— Heprie que save sendo anstommnto operada +! 


Amanhã — Ne 6 horse Fo MATINTOE DA Moctr ATE 
a Preços Hodusntos com “4 MENINA DE ot mo 
— Ne 1% forms — 10 Matindo Chic com “4 ME. 
“Eva DE cem tur 
Segunda -tesrs — Prrtado Sactonal — Maine de Gala ds 15 
re. em 4 MENINA Dr eme” 
Gesta-feira, 10 Primeiras da formidasel peca extrabida do 
ts do mesma more por FRHEIME JT Nie 


“3 PEQUENAS DO BARULHO” 


Dome de 154 HODERIGTES — SC ARITO é de cds a 
Compensa “+ 


ATRO 
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tesras 









EMRRE FLZA-DELORGES, NO 


e e e 
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pela 





















RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 12 DE NOVEMBRO DE 1937 




















































































CARTAZ DO DI 4 ASSIVERSANIOS 08 Alhertina Dias, funecionaria da, mo dia 1d do corrente, com um at- Domingos Gargal aut, Miguel Pt. 
. ' ? e + usa de Saúde Pedro lirnesto, arde | moço no Automovel Ciub. A lista | canço Filho, dr, Coryntho Eva, 
Enrem nnnos hajes * muito estimada devido seus al-| de ndhesão estã com o dr, Luie fl dr. Americo Glannetil é sra. Ho 
- fitas: Olga Ne Sistina. | tos dotes Muriel offereuerá aos| Andrade, & rum Vis, da inhauma | norina Ginstott 1 é do Bello pda 
o t Fisginm Forretra da Almeida, Mw.) pneus muitos admiradores uma fare nº 199.49 and, rizonte para o Rio de Janeiro, An= 
RECREIO: “Oual dos Tres”s | Lutea Nuy Barbosa Ljunira | ta mes de doces, ' tonto tuerra, Antotio Cnrdosa, dr, 
-— TO e 22 horas es Fialho, Bache Maciude | — Vaásea hole o unniversario sa. NO MUNDO DAS BELLAS ARTES Paulo Augusto de Lira, dr, Miguel 
RIVAL: “Uma garota que vê Maria «da Gorim reit tulisio da gentil menina Lucia, fis O então de 1uaT de Carvalho fas, duston Maigné, 
longe Po BH e 42 hs K. Va SA ANRA er] UNA OM NPR. À, Qlga Cavalcanti e A comimissão organizadora, de) Fraticinoo Lema ral, mera. Maria 
" y - , pie Nengo Marintia | va » mr, Pruncisco Cerqueira Curas accurdo com a purtária minisuerial Barao, Abel Larry rái, Alberta 
BEGINS: “Volapia da boneca” res Eulinita d 1 Ma- tl. conneituado banqueiro nesta * convida ds artistas abaixo & ti Lombardo, srta. Maria Gamberini, 
— MM e 44 horas 1d de da » O] fé vapita rarem seus trabalhos mté o dia 171 Lula Verrísira Muncii dr lanacio 
: , utos Me Josefa — Transcorce amanh do corrente, 4 partir dessa data os | Sbdulkudor, dy Goraido de Paiva 
CASINO DE COPA ANANA: Pp pao ra orre amanha o annivero a Abreu, Clélia Abreu, dr. Antonia 
O Automovel da Red” — trio tatalicto do de, Raymundo | trabalhos nho peti ados vid ad Eonres Láma Netto, dr. Francisco 
et He Moreira, nosmo coliega de impren viados ao Leposito Publico. A - - 
24 horas k A : y Tá E LU Negrão de Lima, sra Heron Lima, 
OPERA (ExPhentr) — Mas 1 ' RENO : ad Pirro Nada std po pj ns ER da Celeste Aída de Faria, Otto Bun- | francisco de Abreu e ata, Cit 
A q mara do commercio e gener, lIgrnes Corrêa Costa, Luis] Erunhole Reincoke 
Incas da Rrondwas e Elie eloa, 1 | 4. | Industria do Brasil Ao distimoto | Silva, Heitor de Pinho, staria Fran 
Lima — Das as 5 14 ' frad Li fu ds "Ea o advogado os seur amigos, | celina Palcho, Georgette Plietu -— Rom den Rom Dormos de 
Unne « ] legas « ffevncas de suas rela. 5 Pidia e ind , Norte, até Vorty a parto hoje, am 
Fechados Lucy Poli Erdos, mo Motta, La 6 d apa j Avcoporio 
, f hos a sa + 4 ie * ultere ão um Janta na “Al na larberi Viúva Par Pes toras + manha, qm Awrop 
MeEstorrar “ a q . do | tinrota dra Bruno, SJ, Menozes, Candida ti RNA ” Outmunt um hrdvoavião da 
FOAO CAPrASe esende, advos ruKaTAas Siqueira, José + Bivélco do Sotina Linha corrousa da Pannir, condu- 
HEPE BEIC A ——— Laurinda de Gorvalho Ribeiro, Flv. | findo á poduin ana Jassame Eos 
CARLOS GOMES ' Anjo pa ) O Tijuva Tennis Crab rentivara | vi cinma, Simão Clrineu de Souza fr ia uu "RS to pin e Ee ez 
, Nie , . : idas d ali nos, PANO 
k vidio Dar - | assis AR pç , reles N Orinnão auiinia Mata, E unia P. tilsa, Yoluada FP, Milva e Veda 
= É AR sã nhod ba 0 ahys “ je Araújo Elheiro e Ibiano Bilek P. silva: para Caravelias, Amirus 
ape + Moro progrumm a cargo ds ' nho ' Cidade do sal 
i ar ' “Atiios do Infurai ai prai para a idade do <a 
DIR O CARTAZ DO RIVAL io Prayer adore mao NO tow | para Aracaju, Jaho 
. ) prm Preto e Hranco, Dniva de Ol Fodriago Crus, e para o Recite 
SEXTA-FEIRA PROXIMA Dulcina — Odilon Veira, Albertinho Fortuna, fly e | ioser André Lacoste. Manoal Foo 
« , ' , Host às 20 e 22 Horas rd , e roptiead ad don evige : úrixku Wanderley, Ivan Pinto da 
da 4 india suto cc tão , Ao. f > ' Ê 1d s dirá r fosá da Recum, dr. Eenat Pereira da Eilva 
rec pg pr Uma garota que vê | à toada: Joss ata ma po Dedo 
€ ent ' s tt rt, Criando Silva «e - odenio de Buenos Aires, 
- : by longe... ! bm Mapiista USE f f, com ne escula e costume é deno 
” 5) f ” ' 5 13 e CELTIMA SEMANAS W K 4, dus 148 49 19 horas | E. | Era do sem borurio itrou no esu 
7 : “14 ho er. » cujuti Jerará q effeito um avcodromo a Arronavo “GUarArS 
ads tm dy »: Via de so As Eleoçãr UA dá o card NÃO MUDE , vio Syndlento 4 k f ac? pilota 
O America 3 é tará ceuii. da pelo rmmanidante suentiher 
k R KR I V A L z apritsas Mme logo Svrhunter Y jarara d Vespedtiva 
' ducha a : p o jogo America x Bomeei , avião com destino à esta capita] vs 
, + py ' Sent stetrm 1H SCOPITA Nem. clegante “Chá Dansans | esuinte passas *; de Busros 
» f FE EM NOVA Yom 1 & pi tó As Si Podia a o Ana Mar Fiuselli « 
; r fa Paran Pier ás "dá jé X teãs | | o si lusa |, Van Krimpen, de 
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temporada isrica da 
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a 5 A Thestro Brasileiro, que 
ta, mosto momento vo Municipal 
brasileiro A brilhante 
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ao povo 


antora patrícia tornou. se, ja uma 
Mevra  juminosa da scena lIyrica 
acima. digrms de figurar gos me- 


iores cienicos de qualquer thentro 


















Hote em ultima recita popular. 
*ela-Demnos, mails uma ves viver 
o boda romanco de amor, e, fa 
ser reboar pela sala ogro e azul 
a sua linda e maravilhosa vox € 
| dO mesmo tempo. transmittindo 
| emoção pela gema! interpretação 
tu Mme. Hutterfiy A ultima 
Peetitação dessa encantadora 

ra de Puccini e podemos «diner 
o melhor pre te nos apreciadores | 
Ss tus Fina Che preços para 
eesa recita são on mais accnsaveis 
A todas ns bolsas tando outro- 
Lpetisas q traga de favor 

em mestricçõe demais inter. 
pre Ao oberio caleno. Da. 
Ea Fonseca berto Galeno, Dja. 
mira de Mesquita Barros, liruno 
Magnavita. Março Carneiro e Lá- 
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avalteria Musticana”, com 

tra Fontenelle Umberia 
Froccht, Syivio Vieira e Dina Hol- 
to Croa opera fará sum estreia 
brilhante tenor Umberto Firoceh! 

l admiravel e. de wma bel. 
esa extrnctdinaria, Para comple, 
tar o maravilhoso especaculo serho 
apresentados es iraiisdos Emis - 
para” grande iailado de Lorengo 
Frrmande e “Para das Horas 
a opera “Gioconda”, tudos prepa- 
todos pela maestra Maria Olene. 
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opera “Iris” de Mascagnt, trecho 
ese, raramente cuvido entre nós 
Fosse O grarvítoa espectaculo de 
amanhã que não pode fleanr Esaue - 
eo pelo culto publico carioca 
dando equejo 4 que sejam tam. 
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batlartnas brastretra Finalmente 
domingo em “Vespera] Vargas 
ra repetido o “Rigoletto”, pots 
diante do exito de hontem. nova 
representação se smpds, 
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o Cmciro de Piano “Premio 
Celina Roxo” a renlizar-se domin- 
Po Mi do corrente ds 217 em 
ponto, na Facols Nacional de Mu- 
sica «ex Instituto: . 
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nós dará um 


de todos os que viveu 


elvel film que o “Metro” 


A estrea que a Metro Goldwyas | 
Maver venlianrá hote no Cins Me. 
collocara deante dos alhos do! 


nomo publico uma das mais inte. 
ressantes renlizações d aconhecida 
e querida productuora, em qualquer | 
uma de sus ensorns e reve- 
lará o nosso publico, ma plemita | 
re de so verdadeiro talento de | 
artista, Robert Mortgomerm “A 
noite tudo encobre eNteh dus | 
Fall é fim. Dirigiuco Richara | 
Thorpe Produrtu.o Host Itrora. 
berg. o homem que nos dem “Pri. 
marera por exemplo. Ao lado qe | 
Montgomerg temos Rosalind Hus 

eredt, Dame May Wihitiv, Alarm Maze | 
«ha Peti Mas é Montgomery, | 
Montaomery magnífico. todo since, | 
ridade, todo um enorme talento, 


tro 




















Robert Montgomery e Rosalind Russell, os gloriosos « grandes inter pretes do “differente" e In 


| bre 





ft Montgomery 
film que é um caso muito 


serio de emoção “A noiie fudo encobre” 


Na principal figura desse 


fim Robert Montgomery vive papel differente 
até hoje Rosalind Russell é sua “leading lady” 





apresenta hoje: “A Nolte Tudo Encobre” (Night Mus Fall) 


Basil Tafhb 


glstralmento realizado, que qunatt- 
tue a alma de “A noite tudo etco- 
“Difterente” tem sido o ad 
tnotivo que tem acompanhado ess 


tlm e nenhum melhor o pode 

ria detinir. Porque "A vote tudo Musical e Bobb 
encobre” é um tim totalmernio dr 
| ferente, é uma renlização impar i pi çã 
como o publico boje veriitcuira qu sua ns ra O, 
“Metro”, assombrundo-se com + 

novo” Pobert Montsnmer que « 

vigoroso trabalho rr larih A te 

Basil Ruthbone é o vilão sympa. 

COMMENdAÇãO TOC DHO ton f Lines Apesar ces papeis de ho 
vos fnrtrs não pssinta dat mem mão que é dbrigado a inter- 
tantus Vesa Fetta peso simple Li protar Basil conseguiu, pelo podor 
OMESO CIO  PuNIICICAÇO, JUAtILICA ce sum arte impressionar o publi 
plenamente em “A Ate tudo ma cm fim Muea do Coração 

“ad a du y CEVIE y 1 z al 

cobre Pura € de n * Etr erande wctor terá nm primeira op- 
pots, € Ny Pi be apo hor PO COM portunidade, em toda a sua car 
que o “Metro” exhibirá q In ret ê Pad A 
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“MARIA PAPOILA” — o nove 
film de Leitão de Burros com 
musica de Frederico ca Frei- 
tas 

e 


Já dissemos hontem que vs. 
tá no Rio O novo film porti- 
quez “Maria Papoila”, que 
tanto successo está levantando 
em Portugal. De novo terms 
um trabalho da parceria Lei- 
tão de Barros — Frederico de 
Freitas, que levantou a palma 
com a “Severa”, O argumento 
c a direcção de um ca qmusi- 
cê de Outro são garantins de 
um exito que ae repetira aqui 
vomo está succedendo m Lis. 
bóa, onde ha treez semana o 
films está em exhibição vo ci- 
nema Condes, 

Mirita Casimiro, a protágo 
nista, é filha do famoso (ou. 


reiro José Casimiro Filha é 
e neta de touretros, um 
toureiros Mirita Casimiro 


tem em sey sángue a à me! 


tida contra o perigo, om 1 
peramento de artista em 
“éluns” magnificos, Soy 4 4 
recção de Leitão de Burro 


tournou-se uma verdade veve- 
lação 





“ ALEGRIA TERA! OUTR 
DIRECTOR DA ESCOLHA 
DE CINE'DIA 


Afinal cessou hontem, por me 
córdo, a pendencia que se suscita 
entre Oduvaldo Vianna e Adhemar 
Gonzaga, director de Cinedia 

Oduvaldo Vianna codes a Cine 
dia por 30 contos de reis os seis 
direitos autorses sobre o film Jo- 
gria”, dando-se por pazo de tod 
os trabalhos prestados e rescrvan. 


do.se, apenas, Uma percentagem 
de 10 */º da renda Mquida que rox 
a Cinédia, quando o film tor + 
bido. 

Cinédia escolherá q novo dirr 
ctor do fim, que aproveitará o 
argumento como parecer mais co 
ventente. 
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as aguas tgnotas dos grandes oces Ípasso mas de uma emoção suave 
nos; fetnes, nos bravos. que em ter- 

ras legendartas. mui nlém da Tra-| lindo dia de sol 


probuna erguem  tovos reinos | Film Jeve agradavel, com innu. 





exaltando.os em emmultiples faca. meras cancões pars a voz incom- 
tas, herdeiros daqueles reis que (pernvel de Martha Eggerth. “Cen- 
em Africa e Asia flieram retum- | cão da Lembrança” ficará. sem du. 
bar, por Putria e Altar, O estrondo | vida. ma lembrança de todos cs 
das armas fulminantes. Delles a | “fans” esariocas. a partir 

fama dos que vivem eternamente | gunda feira proxima quando es- 
4 sombra seus feitos hn | ços em cortar no Palacio Thea- 

tro 
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(como o gradativo alvorecer de um |ne para o 


de se. | Randalph 


moultan esursmato resse Dr 
rincipa ) feminino 
de “ALEGRE TF PIT *, a empol 
gante super-producção que secups 
um logar de destaque no program 
ma da Paramount deste anno 
Ajém de Irene Dunne. figuram 
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PARA TRAZ... 





mostram enthusiasmados com o progresso do basketball 
Brown-Forçado a ver de um lado só... 


VUBSERV AÇÃO  OPPORTUNA 
LEITOR deu com agrado 
essas rlogiosas referencias 


ao nosso basket ball, Mas 

sua lembrança é desperta - 
da para um ponto: os unicos bas - 
het halices de clase e ps unicos 
teams-padrões do Hio de danciro 
não são os apontados peto chronis- 
ta portenho ., Ha outros. ape- 
nas esses qutros não fazem parte 
da facção que destinguiu e cercou 
o jornalista de tantas amabilida- 
des Por uma matural retribui 
cão dr gentilesas, o chronista por 
tenho feou na contingencia de 
“esquecer” cs qutras lasers de 
classe e os outros grandes tenms 
Forçado a ver de lado só 


gar. & sua grande preparação, en- 
tregue a um technica muito cémo | 
petente e de grande experiencia 

Arne Frank. Mbano é a grande 
tigues do Fluminense tambem 
do busket brasileiro. agradando me 
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tentes condições 

VERA * sehastião Zu 
ta multo generalizada no Rio 
des entre os novos 





Botafogo --- Uma preliminar de water-polo 





VLauermana e Carmen Dia prova Wo mito Mentor. 
mengo Avrea  Magnlhhrs Nasto ado de costas. Concurrentes Hu- 
Figura co Linhares Dias Uruguay. Per- 
6 prova 4100 metro moças | nando Weiss de Magalhães e Ivan 
e imas. nado de cosas, Con Freyslecheo “amengo:, Jose de 
urrentes: Dulce Pereira da SUvA araújo Limo e Renato Linhares da 
Peatriz Fermandes Macodk o Fonseca «Tijuca 
tatogo Ruth Paso r 1º qurova IX ti metros, nO- 
Cragoatés. Olelia Sant tesimos sem victoria, tres nados 
fiuca Maria Jose ds Concurrente Jorge Curréa. Helio 
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Fonseca Rodr e Frodolpli so Orando Pernandes Mas 
Puvulta Carmo Portuga Gregor Col e Cid Paranhos «Ve 
e Hetiri f Wes ddr 
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ot Moacyr Marques Machado É eutrarc-se-ho em uma partida de 
Cecar Charcia Zunica +«Fiamongo wnter-polo. O vencedor deste im 
Nelson de Azevedo Ramos e Y portante prelo Prá por corto 
mil de Sa :R+ “Tijuca grande “chance” de obter o trium- 
y + 400 metro povy gh final do interesante cry 
isre, Concurrrnte Fr tatu 
met Kat! Sclinceweisa «Boqueirão Para controle 4ecimico foram 
Emenrique Eduardo Weaver «Bota feoa dos os eguintes officiaes 
Athrrar CGiulmarães Gui Ar 4 For Kar Sejnre 
e Cerar alesree Franco “Fin º ronimetçorta Lauro P 
atuvedo Portelis de Figure Le Intraça o Jo 
Ciragoatá Lo) « e n , Haddock Lot e delegado 
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Naoite & George encerram Os treinas 


Crise no Corinthians 
por causa do “Bicho” 
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0 Torneio de Equipes - 
do Canto do Rio F.C. 


Realizar-se-a hoje à noite o jogo final 
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Piedade Coutinho e Trindade 
de Mello vão receber meda- 
lhas de “Bandeira” 


A solemnidade de ho- 
je na séde da A.C.D. 


"presente a sua directoria, & AC 








Recebemos da secretaria da As- 


sociação de Chronistas Desportivos D. receberá os que irão ser home- 
- “A BANDEIRA”. de S. Paulo nageados e bem assim todos Os que 
solicitou dm Associação de Chro- [desejam distinguil-a com as suas 


presenças 


Embora tenha dado a recepção 
que irá levar a offeito um cara- 
cter intimo. a Associação de Chro- 


nistas Desportivos fazer entrega aos 
nossos patrícios, Piedade Coutinho 
e Trindade de Mello, como quintns 
collocados nas olympladas de Ber- 


lim. nas provas de natação e tiro mistas Desportivos confessa que 
respectivamente. de custuosas me- muito honrada se sentirá com a 
dalhas, ns quaes eceberam um | visita de todos, sportmen e impren- 
cunho especial e altamente expres- | sa. à sum séde, pois a entrega dos 
ivo | premios virá constituir. assim, um 


Honrada pela incumbencia. a em- 
sidade jornalística. deliberou dar 
maior brilho & festa intima que irá 
realizar deixando para se desin- 
ecumbir da missão que lhe fóra 
confiada precisamente hoje. quan- 
do fará a distribuição dos premios 
conquistados pelos que tomaram 
párte no sey ultimo torneio interno 
do “Snooker 

Assim, às 17 horas 


magnífico pretexto para mator en- 
trelacamento de relações entre a 
chronica sportiva da cidade e o 
que a ela estão directamente ti» 
endas em set trabalho constante e 
permanente de pugnadores da mais 
intensa evolução dos sports pa- 
trios 


Aos presentes sora otferecido tm 


em sua sede. Hunch”, 








X Feira Internacional 
de Amostras 


Hoje Abertura ás 14 horas - Hoje 


Hd E Grande festa promovida pelos Cossacos em ho- 


menagem ao Presidente da Hepetilica 


| AMANHA = Muageilica Costa informo cem distribecna ra 


furta de brmquedos Bonham e pelresens a potiendas 
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Refrain de ladrão 
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Eis como a torcida do Flumi- 
nense coagim o juiz Badú -- 
se fosse em Bangu... 


Qunnido o Vasco por em execução ne primeiro tempn anuelis es 
hibicão etficiente e produetiva, os melhores sonhos dos trienisres come 
caram a ruir estava, entretanto. um meio pura que o cluh Incal se 
culvasse da derrota que se desenhova: comgtr o quiz Então os assa 
viados do gremio dus tres córes iniciaram um refrain hamilhante e 
vergonhosa ao arbitro. ladrão 

Badu”, npupado, ottendido, humilhado, ameacado de agurcenho, fot 
devaindo na sus arbitragem, vesvatundo para onde os associados trico 
tores desejavam: a parcialidade Toucos instantes degola Badu! after 
ta um penalty so quades tucal 

Então as valas diminmiram de muinto Mas a extgencia de mais 
pemalivo ficou até o fim E com ella, levado pelos ventos aos quatro 
cubos da cidade esse estriblilia vergonhoso, deprimente: fadinha 

Voss essa manifestação Coducada e elegante na campo dm 
Hangu, e estariamos q essas horas vendo mma companha mesquinha de 
deseredito se tradictonal ctub suburhano 


Mas nos clube da chiade, vergonhetra, dessas can crises nervmmas 
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A corrida de domingo 
no hippodromo da Gavea 
O classico «Imprensa Fluminense» 
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